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SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

1- ATA DA t• REUNIÃO PREPARATÓRIA, EM t• DE 
FEVEREIRO DE 1975 

LI-ABERTURA 

1.1.1 -Fala da Presidência 

Finalidade da presente reunião, destinada à apresentação 
dos diplomas e prestação do compromisso regimental dos Srs. Se­
nadores eleitos a 15 de novembro de 1974. 

l.l.l - Pullli<açio dos diplomas et~<:amlllhados à M .... 

1.1.3- Prestaçio do <omproml110 "-'...,.tal e ,._ dos 
Srs. Senadores recém-eleitos. 

1.1.4- Deelaraçio 

Do MDB, feita através de -seu Lider, Senador Amaral Peiw 
xoto, referente ao compromisso regimental prestado peJos inte-­
grantes daquela agremiação. 

J.J.S- Detlaraçio do nome ,.rlamentar e fillaçio partidária 
dos Srs. Senadores recém-eleitos. 

<f.2- COMUNICAÇÃO DA PRESIDBNCIA 

Convocação da 2• Reunião Preparatória. destinada à eleição 
do Presidente do Senado Federal para o biênio 1975/1976, a rea­
lizar-se hoje, às 15 horas e 15 minutos. 

1.3- ENCERRAMENTO 

1- ATA DA 1• REUNIÃO PREPARATÓRIA, EM I' DE 
FEVEREIRO DE 1975 

2.1- ABERTURA 

1:.1.1- Fala da Presidência 

Finalidade da presente reunião, destinada à eleição do Presi­
dente do SenadO Federal, para a I• e 2• Sessões Legislativas da 8' 
Legislatura. 

l,l.l- Questão de ordem 

SENADOR DIRCEU CARDOSO- Questão de ordem 
quanto à validade do RegimCnto [nterno do Senado na parte refe­
rente à prestação do compromisso regimental. 

O SR. ANTONIO C:ARLOS, na Presjdéncía- Resposta à 
questão de ordem. 

2.2- ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 

1:.1:.1 -Proclamação do Senador Maxalhies Pinto, Presiden~ 
te do Senado Federal. 

l.l.l - Declaração de l_'Oto do Sr. Senador Eurico Reu•de. 

l,.Z.3 - Pronundamento tio Presiftnte Antônio CarloJ ao 
pasur 1 Presidênci• do S.Rido Fede<al. 

l.l.4 - A""nçio do Seudor Maxllhies Pinto à Presldênda 
do Senado. 

Z.Z.5 - Pr-...lamento do l'resltlente Maplhie• Pinto ao 
UIUmlr a Pretidêftela. 

2.3- COMUNICAÇÃO DA PRESIDtNCIA 

Convocação da 3• Reunião Preparatória, destinada à eleição 
dos demais membros da Mesa, a realizar~se hoje, às 16 horas e 15 
minutos. 

2.4- ENCER.RAMENTO 

3- ATA DA J• REUNIÃO PREPARATÓRIA, EM I• DE' 
FEVEREIRO DE 1975 

3.1- ABERTURA 

3.1.1 - f•l• da Preolditlda 

Finalidade da presente reunião, destinada à eleição dos Vice­
Presidentes, dos Secretãrios e dos Suplentes de Secretário da 
Mesa do Senado Federal para o biêni'o 1975/1976. 

3.2 - Requerl.,..to 

N 9 l /75, subscrito pelo Sr. Senadoi Petrônio Portella, solici­
tando que a eleição para o preenchimento dos cargos de tv e 2' 
Vice-Presidentes e lf', 2•, 39 e 49 Secretários, seja feita em um 
(mico escrutínio. Aprofado. 

3.3 - ELEIÇÃO DOS VICE-PRESIDENTES E SECRE­
TÁRIOS 

3.3.[ - Prodamaçio dos Senadores Wilson Gonçalns e Ben~ 
jamim Farah, respedi~amente, 1' e lP Vh;e.Prnidentet do Senado 
Federal; Seaacloret Diurte Maria:, Man~os Freire, Lourbal 
Baptista e Lenoir Varxas, respectil'aftlente, 1.,., 21', 31' e 4' Setre­
tários. 

3.3.2:- Detlaraçio de roto 4o Sr. Senador Va8CORce1M Tor~ .... 
3.3.3 - PrOH~Itllfllto do Segador WJiton Gonçah·es ao 

usumir a Pruidêatia. 

3.4- ELEIÇÃO DOS SUPLENTES DE SECRETÁRIO 

3.4.1 - Prodam•çio tloJ Senadores Ruy Carneiro, Renato 
FraMOf Alexaadre Costa e Mendes Canale, Suplente, llle Secte­
t.íirio. 

3.4.Z- PrOINindamento tio Senador Benjamim Farab ao 
assumir a Presittêweia dos tratJalhos. 

( 
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EXPEDIENTE 

· CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVAND~O MENDES VIANNA 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL 

S.Çió 11 

Diretor-Geral do Senado Federal Impresso sob a responsabllidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

ARNALDO GOMES 

Piretor-E)(ecutivo 

PAULO AURtliO QUINTELLA 

Otretor da Div1s~'10 Administrativa 

Via Superftc1•: 

Semestre 

Ano 

Via Atr•e: 
Sf!:mestre 

Ano 

CrS 100,00 

Cr$ 200,00 

CrS 200.00 

CrS 400,00 

ALCIDES JOSÉ KRONENBERGER 

Diretor da Divisão Industrial 10 preço do exemplar atrasado será acrescido de- CrS 0,30i 

Toragem·-.3.500 exemplares 

3.5- ENCERRAMENTO 

4- ATOS DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

5- INSTITUTO DE PREVIDtNCIA DOS CONGRES-
SISTAS 

-Balancete do Ativo e Passivo em 31 de julho de l974. 
-Demonstração da conta "Receita e Despesa"- julho/74 

e Balancete Acumulado de l-4~74 a 31-7-74. 
- Demonstração da conta .. Receita e Despesa" do mês de 

julho/74. 
-Demonstração da conta "Receita e Despesa" - agos­

to/74 e Balancete Acumulado de 1·4-74 a 30-8-74. 
-Demonstração da conta ••Receita e Despesa" - do mês 

de agosto/74. 
-Balancete do Ativo e Passivo em 30 de agosto de 197~. 

----------
- Balancete do Ativo e Passivo em 30 de setembro de 1974; 
-Demonstração da conta .. Receita e Despesa" - do mês 

de setembro/74. 
-Demonstração da conta "Receita e Despesa .. - setem­

bro/74 e Balancete Acumulado de l4-74a 3{).9-74. 
- Demonstração da conta .. Receita e Despesa" - outu­

bro/74 e Balancete Acumulado de l-4-74 a 3l-l0-74. 
- Balancete do Ativo e Passivo em 31 de outubro de 1974. 
- Demonstração da conta "Receita e Despesa', - do mês· 

de outubro/74. 

ó- GRUPO BRASILEIRO DA UNIÃO INTERPARLA­
MENTAR 

-Edital de convocação da Comissão Deliberativa, 
-Edital de convocação de Sessão Plenária. 

I 

'-----------------------·-------·----------- ---·----·----- -.. ·--·-- ·- -·-' "--··· 

ATA DA 1• REUNIÃO PREPARATÓRIA, EM 19 DE FEVEREIRO DE 1975 
1• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. ANTÔNIO CARLOS 

Às 14 horas e 30 minutos, acham~se preSentes os Srs. Senadores: 

Acre 

Adalberto Correia Sena - Geraldo Mesquita - José 
Guiomard. 

Amazonas 

Evandro das Neves Carreira- José Esteves- José Lindoso. 

Pará 

·Cattete Pinheíro - Jarbas Gonçalves Passarinho - Rtmato 
Franco. 

Maranhão 

Atexandre Costa - Henrique de La Roeque Almeida - loR 
Sarney. 

' 
Piauí 

Fausto Castelo~ Branco - Helvídio Nunes - Petrônio Portella 
'Nunes. 

Ceará 

Carlos Mauro Cabral Benevides - Virgílio Távora - Wilson 
Gonçalves. 

Rio Graode do Norte 

Agenor Nunes de Maria- Dinarte Mariz- Jessé Freire. 

Paraiba 

Domício Gondim- Milton Cabra~- Ruy Carneiro 

Pernambuco 

Marcos de Barros Freire- Paulo Guerra- Wílson Cainpos. 

Alagoas 

Arnon de Mello- Luiz Cavalcante- Teotônio Brandão Vilela. 

Sergipe 

Augusto Franco- João Gilvan Rocha- Lourival Baptista. 
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Bahia Slftts Catarina 

Heitor Dias -Luiz Viana Filho- Ruy Santos. Antôriio Curtos~ Evelásio Vieira- Lenoir Vargas. 

Espirlto Santo Rio Grande do Su~ 

Dirceu Cardoso- Eurico Rezende- João Calmon. Darii6U{rieger- Paulo Brossard de Souza Pinto- Tarso Du. 

Rio de Janeiro 
tra, 

Amaral Peixoto- Roberto Saturni~o Braga. 0 SR. PRESIDENTE (AIItóai& Cartos) - Presentes 65 Srs. 

Guanabara S.adores. Há número regimental, declaro aberta a I' Reunião Pre· 

Benjamim Farah - Danton Pinheiro Jobim -Nelson Carnei~ 
ro. 

Miou Gerais 

Gustavo Capanema- Itamar Augusto Cautíero Franco- Ma· 
galhàes Pinto. 

São Paulo 

Franco M ontoro - Orestes Quércia - Orlando Zancaner. 

Goiti 

'Benedito Ferreira - Lâzaro Ferreira Barboza - Osires.c Teixei· 
r a. 

Mato Grosso 

ltalívio Coelho- Antônio Mendes Canale- Saldanha Derzi. 

Paranj 

Accioly Filho- Francisco Leite Chaves- Mattos Leão. 

>).:plratória da 1• Sessão Legislativa Ordinária da 8• Legislatura. 

Reservou-me a vida pública, iniciada na Assembléia Legislativa 
de meu Estado de Santa Catarina em 1947, a responsabilidade e a 
honra de, no exercício da Presidencia do Senado Federal, dirigir os 
trabalhos desta 1• Reunião Preparatória da 1• Sessão Legislativa da 
8• legislatura, a realizar-se nos termos do§ 4"' do art. 29 da Constitui­
ção Federal. 

P~ ·a me afastar do convivia de V. Ei•s, para exercer o 
governO "di: meu Estado, devo aqui consignar -o significado que em­
presto a tão elevada tarefa. 

A finalidade da presente reunião é .a posse dos nobres Srs. 
$enadores eleitos a 15 de novembro de 1974. Nos termos do art. 4"' 
.+o Regimento Interno, foram encaminhados à Mesa os diplomas 
fonferidos aos Srs. Senadores eleitos pe(a Justiça Eleitoral, os quais 
serão publicados no Di,rio do ConcreSS() Nacional. 

São os seguintes os diplomas enviados à Mesa: 



PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL 

DIPLOMA 

O o.tembargador MA A 1 O DA H TE G U E R R E R A. Prutdente do Tribunal Ai!QionaJ Eleitoral dO DlstriiO Federal, Eslado do Acre a Território 

Federal da Rondenls, no U1.0 das atrltn,1lçOe:s de que- trata o artigo 11, Inciso VIl, do Rt~ghnento lntemo, aprovado pela ~lo n.0 715, de 1 de novembro de 1912. cor.fer• o 

prn$0nte DIPlOMA de SENADOR FI!D!AAL pelo ESTADO DO ACRE', ao c8ndldato ?~~;f:J 'Cõ~ se~ 
eleitO por~:P~ (-~~~1:~ ~i/4@__~J#~IWI!~~ -~-) votos, sob a legenda d~:!Y1i ~w, .. ~~-.i(;, ~~ 
no plello de 15 de novembro de 1974, taumdo-o em cumpr\1'1\ef\to da declslo df!:Sta corte da Justiça, proferida na Hsslo do dia .:?O ( T""r,..n,6 } 
ao· mh t:<)nl!lnte, eonlorme consta da Ala Geral através da qual foi proclamado representante daquela Unidade da Federaçlo no st H A-DO F E DE R A\. a de-terminada a respecUva 

dlplom,çao, nos termos do artigo 197, Inciso IV, e parágrafo 1_o do artigo 202 do Código Eleitoral. 

Este OIPL.OMA é expedido em. obediência ao disposto no artigo 215 e parágrafo tlnlco da lei n.o 4. 737 de 15 de julho de 1965, &11 fim da 

que o citado S 1!. NA- D O R F E D E R A L possa gozat dtl iodos os dlreJtos e prerrogativas das Leis da Bepo~ 
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"\~ DIPLOMA DE 

ELEITORAL DO 

... SEN .. A .. OO.R __ ·---------------------------···· 

O Trillunill Reoitlnill fl!ilnrill da flladll dl l'iri\ ... 1 ... '"'''-····--------------lLE.li.AQ.OIL ..................... --------·--····-····-······· .. ,. ....... . 
que coaeçar6 •• .... J!....d.o. .... J.~_,u!.l..r.o. .... ····-----.. -·do •t.o de ... ...\.9.1.5 ......• o c1~1o _____ ,.~ .. J.ar .. b .. a.S _______ G .. o.nç.al.v. .. e.S ...... -...... P..O.SS.Qfln.h.O. _____________ • canttLd&\o 

ngiatTad.o -p4lo ........ A.k.!.M{Ç~----~-t~QYAPJIJ~~----N!.W.I.9.NA.L... ----·------------------------· de a~r4o oo• c constaote da at. cera! da apurat;~lo, oujo estrato 1'a1 

abaixo tre.n~orito e 6 do teor ae&u1nte: 

o.Aos ....... _ .. M~.Üt.. ...... ___________ dil.a do ale da ............ d.c~cl!lb.r..Q ..... ·········-·····--·d.o ano da •11 nonoaa.toa e ...... !!!.~!-~.!:.!L.! .... q_uat~-----······' oaata ·o14ade da Bel .. do Parl, na 

sala das aeeai!lu do Tribunal fteglonal Ebitoul, '•--...... no.ve. ......... Jtoraa. preeeQtU os SeDhors•~---º-M•-~----~n.t9..o.Jg ___ .~q-YrL .... O:!.Il.1--' .. .B..i._ç_~.r-~----~.r..S!.f. __ f..J..!.-"-9..t. .... Q.r.!_, ______ _ 

.. J~~- A~-~!-J~----~-! ... .f..!_Bl,l:!'!!.! .. rJ'!~-~---S.~ntJ.Ja99. •..... Ro•ão ... Anto.edo. .. .Ne.t.a,. .... N.cll.a.an... Si .l~utea .. Rodr.J.eu.tuL .. Amar..i.M.,. .... Q.tni.:. ... .lo.Paa __ f.e~.r..ei.r.a.. .... .L.L'e.r..e.i.o ....... __ D:üut--------·--·· 

.. f.!:.~~-~-1?'-. --~-- ... ~.!-~~-~-!._I)_~----~-~-9!:J.~t~ ..•. fil.'l! ..... Y.,.?._Ç_~_I\Ç,•l9..S.._T.r...i.nçl§.de. ____________ ~-----"··---······---······ .. ------------·-------·· ······-····-···-····-··----- -------------· -----------~---- , respeat 1 .-u.en t.e 

Preaióenh. V1a-Preaiden.te, Ju1zea e Procurador Regional. toi aberta a preaente •••••~ pllbU.a& ~~&ra • apur&Qlo tinal dai elet;!Sea realh:adaa no 

dià_~-~-~--~~---~~we_~-~~----~-! __ }.?..?.A.... O.póu de nuinado o Relatório apr .. ent•do pelo Pr .. idente lia coabalc lpurMou., tort• pllllo 

Tribunal apurados .5.S.Q.~_9.9JLiÇJ!:-!J!:!~@!'..!.~.!f. ... § ... _Ç.._j_n.gR'I:ln:t.o .... "'.i.-1.# .. o~.Y.""-"Ilt.9. . ._ .... 0. ... J;u.=t:nt.t.L 'fOtos .-tliciOa na ata. otrounaor1Qio alei toral. sendo proolaaado ele i to 

.... $ ... I.Ji .. ~-.. Q .... Q .. ~--- ······-·' oid&dlo __________ JARBAIL •. QOKÇALY.ES. .. J'.AS.SABJNHO ___ ················----------------·--···--·-----·-------------···-·····-· quo ••"'' 
_;9_Q_ ... 2_79 .... {(}),1~-~~~-~-jt ____ J\9.~.!1l-~.t~---!!t.U •. .d!d;.Qn.tQe .... e .... vJ.Ilte ... n.o.!t:..Wot-os. 1!: co•o nada aa1a ~uase a tl'ata-r. t~i pelo Deseabargador Frut.dente •noerrada a a•ulo 

e la.-rada a ata, que lida • achada or.ntoraa, 'fAi per todos &ninada. Eu .{a..J .. __ J_o..Á..Mar.J,LJ'.ll:mt.e..i.r.o.~.OAv.l.d ...... --------·-~·---·--·--· -------·----· ••el'et.'-rt.a. a .. o.revt. 

t a a) ... !o.nt.9.n.i ~ .... tsno~r.Y .• ~ ...... Ri.ear..do..__. 6.9r.9~.w ... fJiho: ...... J9.1lL .. A11:1~ l.~® .... d!IL.E.i..S!.Io.ir.~<Jo .. So.n't.i..et~•----R~ .... l\mR§do ... Ji.~:~J.1:.o .•... ...ltt~J..'-P..!Lâ.U.l!!!.l!t..r..!L.~.~-r.! . .s!:-!!-!'.~---~-~~-~-~t .. ,. 
___ Q._i_n}.;ç_ JP.P..t.!!l •• ftu:<:.r..t.i .. r..!ll. --~-"--.le.~r..r.Jo .•. D.i.u...fr.onçg ______ ~-~--------~-~ .. ·-----~------·---------····-~---------"-···------ .. ··-------~-------------~----- ···------~---
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-RBl'úBLlC.\ F'BDERATlVA. DQ BRASIL 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA ELEITORAL 

TRIBUNAL REGIONAL ElEITORAl DO PIAUI 

tJ fJ4~md:z';Fa:{,t -~J/{p;;iv:_AJt __ p~#.ri flf.-i:tttlt ___ . ______ Presidente do 
Tribunal Reuional El.P.itoral do Piauí, etc. 

Faz saber que, -da Ata Final da ap'l!ração das eleições realizadas no dia 15 de novembro de 19Y4 ~nesta Circuns-

fi_;~;;;a;.d:;:al~ífj;;;(!;~;l~~~' o ·:sr.-S'i!l!:rJI:jJ!::&ti:;nd<! ~~~~~~ 
... - _ ___ __ _ _____ -------------··--·····--··-- . o qual alcançou_ 2'79.350votos, dos.3l4.oil!. ___ . . 

.. ----~--................ .. . . ___ em fiU'IÍo do que llte é conferido o presente Diploma, nos termos do a-rtigo 215, 

co11ibinado com o artigo 30, inclsa VIJ, do C6áigo EtMtornl, :pa1'a f/'UI passa investir-ao no mcnDionado cargo .e etcr-
c2-!o du~'!ft.• 'i-~erlodo de_i_!_(fJ~) __ dei~ de /97b" .... ----·-····· ____ _ 
a ... 3/{_.wtn~M,,t. Zl/fll.) ........ àe ______ !Ofli.UM'_.. ... __ de IP8.3. 
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;h,.,_' -. 

JUSTIÇA \C,LEITORAL 
Tribunal ·Regional Eleitoral do Ceará. 

EXTRATu DA ATA· GERAL 

As 18 hora!l do dia 20 ' de DEZEHDRO de 19.1:!L 

na sala de sessões do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará, aob a presidência 

da senhora desembargadora AUR! HOUilA COSTA 

------------------• presentes os senhores Juizes 
DESE:·::OA.'WADCR JOAQUIH JORGE DE SOUSA FILHO E OS DOUTOHES 

ELISEU JARHOSO DE SOUSA, JCS~ DARRBTO DE CARVALHO, JOS$ 
. I 

JUCÁ i,El'O 1 ROJER~'O DS QUE nOZ E Jt1LIO CARLOS DE .H:BAI;DA 

e o Procurador Regional Dr .. --"'F .. Á.,_V_,.I-"'L,A_.~R~Ill..,I!;.,_•'IB...,\0"----·------­

tot teita a proclamação dos candidatos a cargos , eletivos, concorrendo o 

cidadão C:\.HLCS H.'\.URO CADEAL I:EliEVIDES 

nas eleições realizadas no dia 15 de ·novembro de 1974, como candidato a 

SENADOR com mandato de 8 (oito) anos e obtendo de 944.l.!.58 

·Votos apurados 510.392. ____ votol. 

Fortalez .. , 20 de dqctnl:.lr,.,o'-_de I9...71L 

Ç=)~~~~u 
h••Jdente do Tribunal legiÕnol Eleitoral 
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JUSTIÇA ELEITORAL 

O TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO CEARÁ declara eleito 

SENADOR, com mandato de 8 (oito) anos, pela legendl\ da Agremiação 

Politlca, l·lOYil·ffi);TQ DEHOGEá'riCO D'C/ ,\ S !PURO 

no pleito de 15 de novembro de 1974, o cidadão CARLOS lüURO CA:.1R:.L 

Ill~_li.?.Y.!~S , de acordo com a ata anexa. 

Fortaleza, 20 de dozor:J.bro de 19..1ll-
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(~1 .· 
'·flt REPUBLICA DOS ESl'rl-008. (JNI .. BltASJl. 

PODER JUD . O 
TRIBUNAL REGIOliAL ELEITORAL DO E . DO RIO GRANDE DO NORTE 

O Desembargador Presidente do Egrégio Tribunal 
Regional Eleitoral do E~tado do Rio Grande do Norte, usando 
das suas atribuições legais: 

TmiDO em vista o que consta da ATA GERAL DE PRO­
CLAl{AÇ10 das eleições procedidas no Estado do Rio Gran~e do 
Norte, no dia 15' de Novembro de 1974, na fona do artigo 215', 
do CÓ~igo Eleitoral, combinado com o arti~o 53 da Resolução I 
nQ 9.613, do Colendo Tribunal Superior Eleitoral, expede o pr~ 

sente DIPLCHA de SENADOR DA REPÚ3LICA, ao cidadão AGEiJOR HilllES 
~ NARIA, registrado sob a legenda do Hovimento Democrático Br,! 
slleito (H.D.Il.), que obteve 212.635 (duze."ltos e dÔse mi~ seis:. 
centos e trinta e cinco) sufrágios, a fim de que possa o eleito 
exercer em t~da plenitude o mandato que lhe foi conferido. 

Tribunal Regional. Eleitoral do Rio Grande do Uorte, 
Natal, 20de Deaembro de 1974'. 

(Des. 
, 

PEDRO .JANUÁ..'UO D;E SIQUEIRA) ' 

P.R::SID:ElrTE 



TRIBlJNAL REGIONAL ELEITORAL 
DA PARAIBA 

LV~ t'PrL<DM,4 
O "Críbunal 'Regional €lcítoral da 'Paraíba, no 

uJo de JuaJ atribuíçôeJ LegaíJ, confere o preJente diploma de 
Senador ao cidadão Ruy Carneiro, eleito a 15 de ttovembro 
de 19'1-4, pt/o 'fflovímenfo Vemocráflco 13raJileíro, de acordo 
com o parágrafo única do artigo 215, do Código Eleitoral. 

)c!Jo. 'PeJ.Wa 1 de janet'ro dt 1Q'15 
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REGIONAL ELEITORAL 

PERNAMBUCO 

~~ 
SENADOR DA REPÚBLICA 

O Du•mb•rgador Pr~t• do TRIBUNAL. REGIONAL ELEITORAl. do Eat.rio de Pvnambuco, 

nol termot. da Legialaçio Eltilol'al vigente 1 tendo em vista o rHultado d•• ele!.çc}ft rHlindu em......!?_ 

,. __ n_9.y~ro de ,p...-7.!__, concede o pr1sente diploma ao Sr.~.l!@Qê' __ 

E'REIR~ reglatrado pelo Movi~rito ~f!p_s:rátic;:9 __ 

dezembro de 19_l.L, 

baaeada noa aegulntea da4oa oflcfafa, extra(dca da reapectire at. : 

Vota~lo c-&1 1pU1"1d1, 

L•fllld•• do Partlo:ú> -----------------
QU<>d.,t• ·~ltanl ____________________ _ 

~~~~~-----------------------
Vota~h elo cliploonaoto _______________________ _ 

E para que o eleito posaa provar aua qlll.lldtde p•rante qvem de..direitQ, manMi iuer o preaente 

' tiploma qu aulno çom o diplomado. 

Recit'e,__!!_oe__ dezembro 

Domi,.go l 0013 
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REPÚBLICA FEDERATIVA Uu BRASIL 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 

ESTADO DE ·SERGIPE 

Domingo 2 0015 · 

O TRIBÜNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SERGIPE, na formo 

151 da Lei n.0 4.'137, de 15 de 

~;a~~Z]~~~&.___,..o cidadão _;~u..~:~-~r:-c..~l:4oiZC. 

vólídos, no eleição realizada em.l!1fu :7U?Y4ft&1e l9.2..:fem que compareceram 

~; J:1fL &._ ~,.-:::::. 
obteve o votação nominal de .~.1!.., c/i!z ~,,,...1(;-Ç/~ 
..t eur,/J.ur,$. .e !f'Haz;;ã - votos, conforme 

consto do Ato Geral do Apuração de . .i1/v-lJl/197lf., reolizodu neste Ynbunol. E, paro 

os devidos fins, é passado o presente extrato da ato, que servirá de DIPLOMA e vai devi· 

domente assinado. 



DIPLOMA 
;DB 

S~HADOB. :Pll~O ~STA:DO :DA BABEA· 

O TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DA .BAHIA, pdo seu PRESIDENTE, 

na conformidade do art. 215 do Código Eleitoral, confere êste diploma de Senador ao Senhor 

LUIZ VIANA FILHO 

ELEITO a 1.5 de novembro último sob a legenda da ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL, 
. 

conforme consta da ata da sessão dêste Tribunal do dia 17 do corrente, para que possa exercer, no 

Senado Federal, o mandato que lhe foi outOrgado pela vontade de seus concidadãos. 

Cidade do Salvador, 30 de dezembro de 1974 

o .. embarg&dor ARIV DO ANDRADE DE OUVBlRA 
Prc:sideote 

'· g 
;:, 

r. ... 
'll -... 
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(';/li'I'JiJ/í~A c:fihtfiJtJ/Jml J, aM~i/ 

j}odtt ';}udicidlio 

'l:ríbunal ·Regional ~ltítoral do ~spiríto ~anto 

({) Ge:Jem!atf1adoz (fJte:Jti:leHte do CCtt!aHal CX!ejioJta! 

Cl'eitnta! do CJpitilo Gflanto, lttl • coJt/otmidade do !file diJpõe o 

GAttigo 2/5, do -/?õdigo Cltilotn/, - ..LZei 4737, de /5 de 

jull!o de /965, - c{)l[/ete ao Jenliot !>írctn C!ardoso 
o li) D D 11 @ ~ .. 1 A de Se n a do r, pefo partido fllollimrnro 

:etmorrárico l3ranílcíro, lntdo . em vi:Jla o wuftado do -pleito de · I 5 

de ltOIJeJII!Io de /(}74, aGaú:o {lanJCiífo. 

Ala da .St&ddo do Ulbunal dt 'f dt 'Dmmbro de 19'1-4. 

Co,riJ(J~cint~nto ~ -149.000 tltilored ... votoct apurado~ 381.404. 

'Votação nominal 213.038. 

• 
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Fenreiro d~ 197.5 

~JcmLtir9a~r J.,.ancisco :!O#JlaZ J. Ca.rvafho 5-Ifho, f"ilJCnf•J oJ t{..ma~ }utzej iJI« o 

comp:;em, • o ;}:),.. P,ocu.raior /egionat para, na forma J() kpoJlo no eóclgo é1.tlorae 

lomar conlacimmlo Jo r./alório da Co/'J'liJJ.ii" -ÂpwaJo,·a JaJ eli.çíJ#J rea&zaJaJ a !5 

Je IIOI!cml~ J- 1974, MJla CírcuMcrição C/eiloral 

f'«'luna.b etilo pal"a o carprJ ck Se,aJor. 

\) :J,;t~._f R_:_or.•{ ~f~o~f J. 6ta~~ J. S,: Pa<lo, '"~ 8 J, J,:m&ro J. 1974: 

& J\ .,. · .. / l ~cr,fa.rtu Jo Jntunalf<er;tonaf Clulo,.al, JutJmwt-
~oílicv o~~ GOMfSJ / 

-~ .... ~~~~e-f. 
fRAU~IKO lliC>MiiZ I!E CARVALIJO flLHO ·r­

*-''l~"'' 00 , .. OUN~l O!G<O:.N>l ll~l<)OAl 

Domingol OOll 
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IUIT ... OO CIE GOIIl. 

JUSTIÇA ELE11"0RAL 

PODER JlJOICIÁRIO 

DIPLOMA DE SENADOR 

O Desembargador ___F...ousto Xovieulalteieun..,de.._~, Presidente do Tribunal EteiloraJ <b Estado de Goiás, 
~a forma do orligo duzentos e quinze (215) do Código Eleitoral etc. 

FAZ SABER ao$ que o presente virem que, na conformídode corno dispõsto no artigo 

duzentos e dois (202), parógrofo primeiro_ (3 12) do Código Eleitoral. foi proclamado eleito SENADOR. pela 

legenda do Movimento Oemocrdtico Brasileiro, com 428.564 votos o cidadão ______ _ 

Lá::;:;aro____Fe r rei r a Eawza portador do título eleitoral numero2s-.649_conforrne 

consto da Ata· do Sessão déste Egrégio Tribuno!, realizada ern dezenove (19) do corrente mes, ern razõo do 

que lhe é conferído o presente DIPLOMA, o fim de gozar de todos os direitos a ele ínerentes. 

Goiânia. trlnto (301 d• t:M;;:-efflbro de m::rvec:entot~o e .. ter1to e ~/H;~)J974). 

,··. . -- --'] ~-· 

(/~1-{l~~~~;~~- --
1 ' 
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PODER .JUOICIÁRlO 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
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~Ol>ER JUDICIAR!O 

tn!CU:lfil REGIGtlfil ElEIIOii:lL DO PnnnnA 

i 
; 
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I 

/ 

DIPLOMA 

Conferido, nos 1 ermos do Código Eleitor•!, 

ao Senhor 

;!francisco 'i.citt ~hctitll 

eleito em ~ 5 de nover.1bro de 1974 

Scuador 
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CERTID.ltO 

CERTIFICO que, revendo a ata final de apuração do 
pleito realizado em l5 de novembro de 1974 neste Estado, d!; 
la verifiquei cor.star que foi eleito Senador pelo Movimento 
Democrático Brasileiro o Dr. Paulc Brossard de Souza Pin -
tot com huo milhio, trezentos e oitenta e três mil, duzen­
tos e oitenta e oito (1.383.288) votos, Dou fé. Certidão 1~ 
vrada no Serviço de Processos e Registros àa Secretaria do 
Tribu.'lal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul, era :Porto 
Alegre, ~os vinte e sete (27) dias do mês de janeiro do ar..o 
de mil novecentos e setenta e cinco (1975), por mim, -·-·-· 

f' ' I• ' 

'-\)~C.'--~·v.....o~ """(Yl/'...::r:-n=; .. eJ ... tc:=--~ Chefe Cio Serviço, substituta. 

CONFERE: 

~f±r:f1oa 
Diretor da Secretaria de.voordenação Eleitoral 

DESE!.:!B~~~~G.'U)ÚR 130!10IUNO BU2.'l'EL1.,I 

Pre-sidente cz=. Exercício 

Domingo 2 0027 
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O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)- Vai-se, assim, passar 
à posse dos recêm-eleitos. De acordo com o disposto no § 3" do art. 
411 da Lei rnterna, apenas um dos Srs. Senadores pronunciará in­
tegralmente o termo de compromisso; os demais. um por um, ao se­
rem chamados, o farão sob 11 forma: "Assim o prometo"-. 

Na legislatvra anterior, o Senador de~ignado para proceder à lei­
tura do compromisso foi do extremo Norte do Pais. Nesta oportu­
nidade, de acordo-com a praxe instituída, caberá faz.ê-lo um represen­
tante do ex.lremo Sul, o nobre Sr. &!oador Paulo Brossard de Souza 
Pinto. 

Esclareço que, nos termos regimentais, durante a prestação do 
compromisso e mesmo ó.urante a chamada dos demais Srs. Senado­
res eleitos, todos os presentes deverão manter-se de pé, 

Convióo a comparecer à Mesa o nobre Sr. Senador Paulo 
Brossard de Souza Pinto, para a leitura do compromisso. (Pausa.) 

O Sr. Senador Paulo BTDssard encaminha·.~e ó Mesa, pres­
tando o seguinte compTOrnisso regimental: 

"PROMETO GUARDAR A CONSTITUIÇÃO FE­
DERAL E AS LEIS DO PAIS, DESEMPENHAR FlEL E 
LEALMENTe O MANDATO De SeNADOR QUE O PO­
VO ME CONFÉRIV E SUSTENTAR A UNIÃO, A INTE­
GRIDADE E A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL". 
(PALMAS PROLONGADAS.) 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos) - Prestarão agora o 
compromisso, na forma. jã anunciada, o~ demais Senadores e\eitos, 
ainda do Sul para o Norte. 

Procede-se à chamada, a que respondem, prestando o com­
pnmtissp regimemol, os Srs. Sl?l1adores: 

Santa Catarina 

Evelásio Vieíra 

Paraná 

Francisco Leite Chaves 

Mato Grosso 

Antônio Mendes Canale 

Goits 

Lázaro Ferreira Barboza 

São Paulo 

Orestes Quércia 

Minas Gerais 

Itamar Augusto Cauüero Franco 

Guanabara 

Da.nton Pinheiro Jobim 

Rio d.e Janeiro 

Roberto Saturnino Braga 

Espírito Santo 

Dirceu Cardoso 

Bahia 

Luiz Viana Filho 

João Gilvan Rocha 

Alagoas 

Teotônio Brandão Vilela 

Pernambuco 

Marcos de Barros Freire 

Paraíba 

, Ruy Carneiro 

R\o Grande do Nom 

Agenor Nortes de Maria 

Ceari 

Carlos Mauro Cabral Benevides 

Piauí 

Petrônio Portella Nunes 

Maranhão 

Henrique de La Rocque Almeida 

Par& 

Jarbas Gonçalves Passarinho 

Amazonas 

Evandro das Neves Carreira 

Acre 

Ada.\berto Correia Sena 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos) - De acordo com a 
Constituição da República Federativa do Brasil e tendo em Vi$ta o 
compromisso que acabam de prestar, declaro ernpossados Senadores 
da Repliblica, para exercerem o mandato nas 8• e 9• Legislaturas, os 
Srs. Paulo Brossard de Souza Pinto, Evelásiu Vieira, Francisco leite 
Chaves, Antônio Mendes Canale, Lázaro Ferreira Barbota, Orestes 
Quércia, Itamar Augusto Cautiero Franco, Danton Pinheiro Jobim, 
Roberto Saturnino Braga, Dirceu Cardqso. Luiz Viana fjJho, João 
Gilvan Rocha, Teotônio Brandão Vilela, Marcos de Barros Freire, 
Ruy Carneiro, Agenor Nunes de Maria, Carlos Mauro Cabral Dene­
vides, Petrõnio Portella Nunes, Henrique de La Rocquc: Almeida, 
Jarbas Gonçalves Passarinho, Evandro das Neves Carreira, Adalber~ 
to Correia Sena. 

O SR. PRESIDENTE (Ant6nlo Carl .. ) - Concedo a palavra 
ao nobre Sr·. Senador Amaral Peixoto, comQ Ltder da Minoria. 

O SR. AMARAL PEIXOTO (Rio de Janeiro) (Colho Uder, pro-­
nuncht o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, pela 6ltima vez, falo co· 
rno Líder da Minoria no Senado Federal. 

Os Senadores do meu Partido que acabaram de prestar o com· 
promisso fazem a seguinte Declaração: 

O MD'S, no seu programa de açi\ol aprovado pdo Tri­
buna.! Superior Eleitoral, pc::la Resolução n~> 9.241, de 6 deju~ 
lho de 1972, no plano político luta, além de outras medidas, 
pela "imp!Mtação da normalidade democrática" e conse~ 
qüente revogação dos Atos fnstítucíonaís e legislação Cxcep~ 
cio na!, para que o País volte ao Estado de Direito e se resta­
beleçam os direitos e garantias individuais. 

Entretanto, a atual Emenda Constitucional n~' I, de 
17/10/1969, ao manter no seu art. 182 a vigência do Ato Ins­
titucional n~' 5, de 13/12/1968 e atos posteriores, anuia a pró~ 
pria Carta outorgada. 

Assim, os representantes do M DB, ao prestarem o sag:ra· 
do juramento de guardar a Constituição Federa), não podem 
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fazê-lo sem as observações constantes do presente pronu~~:cia­
mento. 

Esta declaração decorre de decisão unânime 'de nossa 
Bancada. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)- A declaração ~o no· 
bre Líder dà Minoria, que conclui por observação sobre o ato solene: 
que estamos praticando, serâ. consignada em ata C<Jmo observação. 
(Pausa.) 

O Slt. PRESIDENTE (Atltôaio Carlot)- Em cumprimento ao 
disposto no art. 7q do Regimento Interno, os nobr~ Srs, Senadores 
encamiOharam à Mesa as declarações do nome parlamentar e da filia­
ção partidária, as quais serão lidas pelo nobre Sr. Jq·Secretãrio. 

São lidas as seguintes: 

Em tv de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a VOss.a Excelência, à vista do di;­

postà no art. 7~ do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado do Acre, adotarei o nome -parlamentar abai­
xo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

AtenciOsas saudações 

A.dalbc:rto Correia Sena 
Nome parlamentar: Adalberto Sena 

· Em }q de feveteito-de 191'5 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis­

posto no art. 7'~ do Regimento Interno, que:, assumindo nesta data a 
representação do Estado do Amazonas, adotarti o nome parla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada d<:t MDB. 

Atenciosas saudações 

Evandro das Neves Carreíra 
Nome parlamentar: Evandro Carreira 

Em }q de fevereiro de l975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra. de comunicar a Vossa Ex.celêncía, à vista do dis­

posto no art. 7'~ do Regiment~ Jnterno, que, ass.umindo nesta data a 

' ~ . . - . I ' _..,__... .. ,~·-~:«;.--... -,..., ... :-,; __ .,. ..... -~.,-·_ ...... _ ... 

representação do Estado do Pará, adotarei o nome parlamentar abai-
,xo consignado e integrarei a bancada da ARENA. · 

Atenciosas saudações. 

Jarbas .Gonçalves Passarinho 
i Nome parlamentar: Jarbas Passarinho 

Em l"' de fevereiro de 1975 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do 

disposto no art. ?q do Regimento Interno, que, assumindo nesta data 
a representação do Estado do Maranhão, ildotarei o nome parlamen­
tar abaixo consignado e integrarei a bancada da ARENA. 

Atenciosas saudações 

Henrique de La Rocque Almeida 

Nome parlamentar: Henrique de La Rocque 

Em 1 ~de fevereiro de 1975 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do 
disposto no art. 7q do Regim~:nto Interno, que, assumindo nesta data 
a representação do Estado do Piauí, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignB;do e integrarei a bancada da Aliança Renovadora 
Nacional (ARENA). 

Atenciosas saudações 

Petrônio Portella Nunes 
Nome parlamentar: Petrônio Portella 

Em lq de fevereiro de 1975 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do 
disposto no art. 7q do Regimento Interno, que, assumindo nesta data 
a representação do Estado do Ceará, adotarei o nome. parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 
Carlos Mauro Cabral Benevides 

Nome parlamentar: Mauro Benevides 

Em J~defevereirode 1975 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de Comunicar a Vossa Excelência, à vista do 
disposto no art. 7q do Regimento Interno, que, assumindo nesta data 
a representação do Estado do Rio Grande do Norte, adotarei o 
nome parlamentar abaixo consignado e integrarei a bancada do 
MDB. 

Atenciosas saudações 

Agenor Nunes de Maria 

Nome parlamentar~ Agenor Maria 

Em 1"' de fevereiro de 1975 

Senhor Presidente, 

Tenho a ·honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do 
disposto no art. 7"' do Regimento Interno, que, assumindo nes.ta data 
a representação do Estado da Paraíba, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Ruy Carneiro 
Nome parlamentar: Ruy Carneiro 
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Em 1' de fevereiro de 1975 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência. à vista do dis· 

posto no art. 7t do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do EStado de Pernambuco, adotarei o nome parlamen­
tar abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Marcos de Barros Freire 
N orne parlamentar: Marcos F rei r e 

Em 111 de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de çOmuni~ar a Vossa Excelência, à vista do dis· 

posto no art. 1'! do ~gimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação cfo ·Estado de Alagoas, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada da ARENA. 

Atenciosas saudações 

Teotônio Brandão Vilela 
Nome parlamentar: Teotónio Vilela 

Em l'defevereirode 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis .. 

posto no art. 1' do Regimento Interno, que, assumindo nesta data d. 

representação do Estado de Sergipe, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

João Gilvan Raçha 
Nome parlamentar: Gilvan Rocha 

Em I' de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis­

posto no art. 7' do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado da Bahia, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada da Aliança Renovadora 
Nacional (ARENA). 

Atenciosas saudações· 

Luiz Viana Filho 
Nome parlamentar: Luiz Viana 

Em Jll de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis .. 

posto no art. 711 do Regimento lnterno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado do Espírito Santo, adotarei o nomt parta# 
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Dirceu Cardoso 
Nome parlamentar: Dirceu Cardoso 

Em Lll de fevereiro de 1975 
Senhor·Presid&nte, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis# 

posto no art. 711 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data. a 
representação do Estado da Guanabara, adotarei o nome parlamcn# 
tar abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Danton Pinheiro Jobim 
Nome parlamentar: Danton Jobim 

Em 111 de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis­

posto no art. 7fl do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 

representaçJ.o do Estado do Rio de Janeiro, adotarei o nome parta~ 
menrar abaixo consignado e integrarei a bancada d·o MDB. 

Atenciosas saudações 

Roberto Saturnino Braga 
Nome parlamentar: Roberto Satumino 

Em 1• de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis-­

posto no art. 7• do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado de Minas Gerais, adotarei o nome paria .. 
mcntar abaixo consignado c integrarei a bançada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Itamar A. C. Franco 
Nome parlamentar: Itamar Franco ,, 

Em 1• de fevereiro dt 1975 
Senhor Presidente. 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis­

posto no art. 7' do Regimento Interno, que, asaumindo nesta data a 
representação do Estado de São Paulo, adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Orestes Qu~rtia 
Nome parlamentar: Orestes Quércia. 

Em I' de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis .. 

posro no art. 7' do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado de Goills, adotarei o nome parlamentar 
abaix.o consignado c integrarei a bancada do MDB. 

AtenciOsas saudações 

U.za.ro Ferreira Barboza 
Nome parlamentar: Lázaro Barboza 

Em 111 de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis­

posto no art. 711 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado de Mato Grosso, adotarei o nome patla­
mentar abaixo consignado e integrarei a bancada da ARENA. 

Atenciosas saudações. 

Antônio Mendes Canale 
Nome parlamentar; Mendes Canale 

Em 1' de fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis~ 

posto no art. 7' do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado do Paranâ,. adotarei o nome parlamentar 
abaixo consignado e integrarei a bancada do MOB. 

Atenciosas saudações 

Francisco Leite Chaves 
Nome parlamentar: leite Chaves 

Em f lide fevereiro de 1975 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, à vista do dis .. 

posto no art. 7' dO Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado de Santa Cararina, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Evelâsio Vieira 
Nome parlamentar: Evelásio Vieira 
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Bnrltde fevereiro de 1975 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa-EXcelência, à vista do dis· 

posto no art, 7'1 do Regimento Interno, que, assumindo nesta data a 
representação do Estado do Rio Grande do Sul, adotarei o nome 
parlamentar abaixo consignado e integrarei a bancada do MDB. 

Atenciosas saudações 

Paulo Brossard de Souza Pinto 
Nome parlamentar: Paulo Brossard 

O SR. PRESIDENTE (Antôaio Carlos) -.Terminados os atos 
. para Os quais r-e realizou esta reunião, tendo em vista o disposto no§ 
4t do art. 29 da Constituição Federal, antes de encerrá·la, convOco os 
nabrpa_~rs. ~adores para uma segunda reunião preparatória, a rea· 
!iza1"4tJ\ójo,As- (5 horas e 15 mjnutos, a fim de se proceder ã eiéição 
do r~·r.~e do Senado Federal que exercerá a direção da Casa nas 
Jt o - - es Leg1slattvas desta Leg•slatura. 

Ó 'SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos) - Declaro encerrada a 
reunião. 

( LeWJnta~se a reunião às 15 horas e 5 minutos.} 

ATA DAl• REUNIÃO PREPARATÓRIA, EM l9DEFEVEREIRO DE 1975 

l• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura 
PRESIDtNCIA DOS SRS. ANTÓNIO CARlOS E MAGALHÃES PINTO 

Às I S horas e l S minutos, acharn-se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita - José Guiomard -
Evandro Carreira- José Esteves- José Llndoso- Cattete Pinhei~ 
ro - Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa -
Henrique de: La Rocque- José Sarney- Fausto Castelo~ Branco­
Helvídio Nt.mes- Petrônio Portella- Mauro Benevides- Virgfli~> 

Tãvora- Wilson Gonçalves- Agenor Maria- Dinarte Mariz­
Jessé Freire- Domício Gondim -Milton Cabral- Ruy Carneiro 
- Marcos Freire- Paulo Guerra - Wilson Campos - Arnon de 
Mello- Luiz Cavalcante- Teotónio Vilela- Augusto Franco -­
Gilvan Rocha- Lourival laptísta- Heitor Dias..:._ Lui~ Viana -­
Ruy Santos - Dirceu Cartoso - Eurico Rezende - João Calmon 
- Amaral Peixoto - Roberto Saturnino - Benjamim Parab -
Danton Jobim- Nelson Carneiro- Gustavo Capanema- Itamar 
Franco -:- Magalhães Pinto - Franco Montoro - Orestes Quércia 
- Orlando Zancaner - Benedito Ferreira - Lãzaro Barboza -­
Osires Teixeira - ltativio Coelho - Mendes Canale - Saldanha 
Derzi - Atcioly Filho- Leite Chaves - Mattos Leão - Antônio 
Carlos - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas - Daniel Krieger -­
Paulo Bros!lard - Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 65 nobres Srs. Senadores. Havendo nÚ· 
mero regimental, declaro aberta a reunião. 

A presente reunião preparatória destina~se à eleição e posse do 
Presidente do Senado Federal, que dirigirá os trabalhos da Casa 
durante as duas primeiras Sessões Legislativas da St Legislatura. 

De acordo com o disposto no art. 63 do Regimento Interno, a 
eleiÇão far·se·á por escrutinio secreto ~ maioria de "'?tos, presente-a 
maioria da composição do Senado. 

Irei suspender a reunião por alguns minutos, a fim de que os O()· 

bres Srs. Senadores possam munir·se das cédulas. (Pauu.) 
Está suspensa a reunião. 

Swpensa às 15 horas e 20 mínuios. à reunião-é Teaberta às 
15 horas e 25 mínUJos. 

O SI\. PRESIDENTE (Antlilolo Carlos) - Estã reaberta a 
reunião. 

O Sr. Dirceu Card&lo (Espirito Santo)- Sr. Presidente, com 
base no art. 444 do Regimento Interno, peço a palavra .para urna 
questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (AnliiiJio Carlos) - Con<:edo a palavra 
ao nobre Sr. Senador Dirceu Cardoso, para uma questão de ordem, 

o sR: DIRCEU CARDOSO (Pela ordem. Sem mlsio do 
orador)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Acabamos de proferir, forçados pelas circuristâncias, o nosso 
juramento que, em face das leis, parâmetros juridicos desta Caia, 
constitui, Um ato nulo, com uma Constituição que taz silêncio sobre 
ele e pela nenhumidade do Regimento lnterno desta Casa. De fato, 
Sr. Presidente, a Constituição Federal só' faz remissão ao jUramento 
nos casos do Presidente e Vice· Presidente da República; no caso do~ 
Senadores e Deputados, silencia. O Regimento Interno, Sr. Presi­
dente, somente trata do assunto do juramento prestado. Ê, é em face 
desse dispositivo qú.e ouso levantar minha questão de ordem e enviá-
la à aJta e esclarecida decisão da Mesa. ' 

Sr. Presidente, as leis e os atos normativos que o Poder Público 
ousa decretar para regular as relações sociais e juridica do Pais, de 
um corpo législativ() ou de uma categoria, só têm validade depois de 
dois atos que lhes dão existência e obrigatoriedade: a ~çi\o e a 
promulgação. A sanção é ato do Presidente e do Vice· Presidente da 
República; mas a ptomulgação é ato que está defeso ao Piesidente e 
ao Vice-Presidente do Senado e às Mesas da Câmara e do Senado. 

Sr. Presidente, nós prestamos um juraffiento esteados num Regi­
mento Interno que não tem valor, que nada significa, porque falha 
ao processo e ao rito jurídico de casos que tais, porque lhe faltam 
atos essenciais da S\la validade e da sua legitimação. 

Sr. Presidente, se formos buscar nas velhas Cârnaras Municipais 
do Estado do Espírito Santo, encontraremos o -Ro:gimento Interno 
com o seu preâmbulo e o seu ato de promulgatórlo, porque a pro~ 

. mulgação é uma afirmação da existência do ato legislativo; se formos 
à Assembléia Legislativa, Sr. Presidente, encontraremos também, no 
seu Regimento Interno, preâmbulo e ia fine, a declaração da pro~ 
mulgação da Mesa pela Presidência da Assembléia Legislativa; se for .. 
mos buscar o Regimento Interno da Câmara Federal, que nós deslus .. 
tramas 16 anos, encontraremos da mesma maneira, Sr. Pre$identc, a 
introdução, no ato de declaração do Presidente da Mesa, c firmando, 
e legitimando--a, a assinatura da Mesa da Câmara, legitimando o 
Regimento Interno. 

I 
Sr. Presidente, se formos buscar os Regimentos Internos do 

Senado, que eu trouxe para: esta Casa, desde 1835, encontraremos, de 
igual maneira, o ato declaratório de abertura do preâmbulo e, in fine, 
a assinatura e a promulgação dos Membros da Mesa e do Presidente . 
do Senado. 

Aqui estão todos os Regimentos Internos do Senado da Repúblf­
ca, e, Sr. Presidente, o Regimento que regeu a prestação deste com· 
promisso, que é um ato de te - o Regimento do Senado, não tem 
indicação nenhuma de como se processou a votaçio1 c nem tatn· 
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pouco assinatura alguma, Sr. Presidente, de qualquer autoridade que 
!he dê <t validade e a obrigatoriedade ante as quais estamos prestando 
este jummento. 

Porta:nto, Sr. Presidente, minha questão de ordem se cifra nisso. 
Ê nulo o juramento prestado pelo Senado da República neste ato de 
fé, porque o fazemos diante de duas leis: uma, a ConstiÍuição, que 
não trata do caso, e outra, o Regimento que, na sua nenhumidade, 
não traz a outorga, não traz a prom-~Mação, que é o ato declaratório 
da Mesa, dizendo que este é o nosso Regimento. Isto, aqui, ê um Ji. 
vm de literatura, qualquer concesu. venia; não tem a autenticação de 
ninguém. E, Sr. Presidente, o que é mais grave, trago aqui o Regi­
mento Interno, publicado peJo Diário do ConarePO, que diverge do 
Regimento Interno, entregue aqui, nesta oportunidade. 

Portanto, minha questão de ordem se cifra nisto: que V. Ex• sus­
te o processo de eleição do Presidente da Casa, até que possa oferecer 
ao Senado, o Regimento, devidamente autenticado, porque este é o 
procedimento jurídico de todas as Assembléias. E trago aqui, até, 
Regimentos Internos de todos os países da América do Sul, onde se 
constata aquele aforismo, fotma dat esse rei - a forma convalida e 
dá força e dá vida a um ato. 

Este é um Regimento irrito, um Regimento sem autenticação, 
um Regimento sem validade, e em nome disto, Sr~ Presidente, so­
mente disto, que a vanguarda do MOB, nesta Casa - esta van­
guarda que o povo aqui mandou por dezesseis milhões de votos, nas 
eleições de l5 de novembro- forma, dentro desta nossa trincheira, 
este _nosso protesto de revigoramento da nossa 1uta e da nossa ativi~ 
dade fiscalizadora. 

E quero, Sr. Presidente- porque conheço V. Ex•, homem cujo 
parecer constitucional sacudiu as duas Casas, naquela pportunidade 
- que não decida como um ato de força nem como um ato de auto­
ri!iade. V. E;.~:• é um jurista e não pode violentar esses preceitos. 

A promulgação é um ato declaratóriO de validade. A promulga­
ção é a atestação da existência da lei e passa a estabelecer a obrigato­
riedade do cumprimento da lei, más desde que não se descumpra o ri­
to jurídico de sua promulgação, Não sabemos quem promulgou e 
quem preparou esse Regimento, nem sabemos que autoridade o assi­
nou, que autoridade o legitimou. Portanto, é um ato falso e, Sr. Presi­
dente, nós, que começamos com um ato de fé, não podemos dar o 
nosso segundo passo com um ato de falsidade. , 

Sr. Presidente, Gorki, falando de Tolstói dizia: "V, Ex• tem cem 
olhos nos seus olhos", e eu, parafraseando Gorki, poderei dizer que 
V, Ex• tem cento e trinta e dois olhos nos seus olhos. Mas, acima do 
olhar de V. Ex• está a responsabilidade da magistratura de V. Ex• E 
nós, se prosseguirmos na sessão1 cumprindo dispositivos- regimen­
tais._então, Sr. Presidente, nós não estamos mais num ato de te, esta­
mos num procedimento de falsidade. 

Ê a questão de ordem que, humildemente, remeto a V, Ex•. no 
preâmbulo da nossa Sessão Legislativa. (MuJtobem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)- Ouvi a questão de or· 
dem que acaba de ser levantada -pelo nobre Sr. Senador Dirceu Car· 
doso. S. Ex• referiu-se ao art. 447 do Regimento Jnterno, que reza: 

"Constituirá questão de ordem, suscitável .em qualquer 
fase da sessão, pelo prazo de cinco minutos, qualquer dúvida 
sobre a interpretação ou aplicação deste Regimento." 

E a norma é completada pelo art. 449, da nossa Lei Interna, que 
dispõe: 

"A questão de ordem deverá ser objetiva, indicar o dis: 
positivo regimental em que se baseia, referir-se a caso concre­
to relacionado com a matéria tratada na ocasião, não poden­
do versar tese de natureza doutrinária ou especulativa.'' 

· Cabe a esta Presidência, inicialmente, pedir ao nobre Sr. Senador 
Dirceu Cardoso que observe que a sua questão de orqem, quanto à 
nulidade do Regimento Interno, foi levantada com base neste mesmo 
Regimento Interno. 

Esta, Srs. Senadores, é a preliminar. Foi, com a faculdade que é 
deferida aos nobres senhores representantes. pela nossa Lei Interna, 
em pleno vigor, que o eminente representante pelo E.spfrito Santo le­
vantou a sua questão de ordem. Caberia. se em sua decisão a 
Presidência desejasse ser muita requintada, perguntar e perguntar-se 
se a Lei Interna, inquinada de nula poderia ser a base para o ato que 
S. Ex•, legitimamente, acaba de praticar. 

Mas, Srs. Senadores, há ainda uma segunda preliminar. Diz o 
nosso Regimento Interno em seu art. 39-, letra g, e eu me valho dele 
nas mesmas condições em que dele se valeu o nobre Senador Dirceu 
Cardoso, para levantar a sua questão de ordem. 

A letra K do art. 3~ do Regimento Interno reza: 

"Nas reuniões preparatórias, não será licito o uso da pa­
lavra, salvo para declaração pertinente à matéria que nela de­
va ser tratada." 

Estamos, neste momento, no transcorrer da 2• Reunião Prepara­
.ória, destinada à eleição do Presidente do Senado para a l• e 2• Ses~ 
sões Legislativas da 8• Legislatura, 

O assunto, objeto da questão de ordem do nobre Sr. Senador 
Dirceu Cardoso, diz respeito à posse dos nobres Srs. Senadores, elei­
tos a 15 de novembro de 1974. Esse ·assunto, essa matéria, foi objeto 
da I• Reunião preparatória, que transcorreu sem que S. Ex• desse à 
Presidência a honra de suas judiciosas observações. 

A sessão foi realizada não só dentro do esquema previamente 
traçado mas, para honra nossa, pôde ainda acolher a declaração do 
nobre Sr. Senador Amaral Peixoto que, como Líder da Maioria, fez 
presente as observações de sua Bancada, sobre a matéria, objeto da 
l• Reunião PreparatOria. 

Desse modo, a Presidência não teria como examinar a questão 
de ordem levantada pelo nobre Sr. Senador Dirceu Cardoso, porque 
ela fere, frontalmente, a letra g do art. 3(>, de nossa Lei Interna. E S. 
Ex• não poderá, de modo nenhum, inquinar de ilegítima a argúmen­
taçào da Presidência, pois que S. Ex• também se valeu do disposto no 
art. 447 da Lei Interna para levantar a sua questão de ordem: usar da 
palavra e exercer soberanamente o seu mandato. 

Mas, Srs. Senadores, há ainda uma observação e esta vou fazê­
lo depois de resolver a questão de ordem. A Presidência resolve a 
questão de ordem com base na letra "g" do art. )1' que determina 
expressamente que só pode ser objeto de consideração, debate ou 
pronunciamento nas reuniões preparatórias, assunto relativo à sua 
finalidade. 

Mas eu desejo, como homenagem ao nobre Sr. Senador Dirceu 
Cardoso, meu velho e querido companheiro na Câmara dos Srs. 
Deputados, homem público dos mais eminentes deste País, tecer 
algumas considerações sobre suas observações. O que S. Ex:• tem em 
mãos é a consolidação de nossa lei interna. Evidentemente, buscou· 
se dar a essa consolidação uma forma que permitisse a consulta rápi­
da, pelos Srs. Senadores. de todo o Regimento Interno. t a Resolu­
ção n" 93, de 1970, consolidada pelas alterações constantes das 
Resoluções de n~'s: 21, de 1971; 66, de 1972; 31, de 1973; 62, de 1973 e 
21, de 1974. 

A primeira dessas Resoluções, a de nç 93, de 1970, foi publicada 
no Diário do Congre-sso, de 28 de novembro de 1970. E uma Resolu­
ção. Como Resolução foi submetida ao Senado, discutida, votada e 
aprovada na forma do Regimento. E, na forma do Regimento e da 
Constituição, foi promulgada. 

Diz a Resolução n"' 93, de 1970, publicada no DiáriO- do 
Congresso, de 28 de novembro de 1970, às páginas 5.098 e seguintes: 

"O Senado Federal, resolve: 
Art. i~" O Regimento Interno do Senado Federal passa 

a vigorar com a seguinte redação;" 
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E, ao final, o art. 4' da Resolução n~" 93, -Que_ .• rovou o Regi­
IJJento Interno, estabelece: 

"Esta Resolução entra em vigor a l~" de fevereiro de 1971. 
Senado Federal, 28 de novembro de 1970. 
João Cleofas, Presidente do Senado Federal." 

O SR. EURICO REZENDE (Espírito Santo) (P•Ia ordem. S•m 
re\'füo do·oudor)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: . 

A sessão de investidura dos eminentes Senadores eleitOs em t5 
de novembro foi designada para as 14 horas e 30 minutos de hoje. 
Houve, porém, inadimplência regimental: o ato só teve início às 15 
horas, aproximadamente. 

Está, pois, .p.erfeitame~te configurada a hipót~se da promuljf J· .Esse retardamento impediu que exercê~s~mos os no~os afetos 
ção. A nossa let mterna fo1 promulgada pelo Pres1dente da Casa;it.., parttculares e os deveres do nosso companhemsmo para, s1multanea .. 
época o nobre Senador João Cleofas, depois de discutida e votada. ~·mente, abraçar os correligioná:rios ou, então, os nobres adverSários 
foi publicada. Não vejo como, pois, se possa considerar nossa lei nas duas Casas do Congresso National. Comigo, particularmente, 
interna nula e os atos que acabo de praticar, com a solidariedade e a tendo esse dever a cumprir, fui prejudicad'o duas vezes e, assim, não 
unanimidade do Senado, nulos também. pude exercer, não pude cumprir não apenas o direito, porque isso 

Esta é a solução que a Mesa dá à questão de ordem levantada pe~ seria o dever, de votar no ~minente Sena~or ~agalhães Pinto. 
lo nobre Sr. Senador Dirceu Cardoso. . Atr~-~~ ~esta q~estao dde ordem, JUStifico, de envolta com a 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos}- Concedi a palavra ao 
nobre Senador Dirceu Cardoso, logo após a reabertura da reunião, 
interromPida para que os Srs. Senadores pudessem se munir f:le cédu­
la para praticar o ato de votação do Presidente do Senado. 

Vai-se proceder à votação. 
O 3? - Secretário irá proceder à chamada, iniciando-a pela 

representação do extremo Sul. 
Â medida em que os Srs. Senadores forem sendo chamados. 

deverão ir depositan~o suas cédulas na urna. ' 

Procede~se à chamailà.. 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM OS SRS. SENA· 
DORES: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita - JoK Guiomard -
Evandro Carreira- José Esteves- José Lindoso- Cattete Pinhei­
ro - Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa -
Henrique de La Rocque- José Sarney- Fausto Castelo .. Branco­
Helvídio Nunes- Petrônio Portella -Mauro Benevides- Virgilio 
Távora- Wilson Gonçalves- Agenor Maria - Dinarte Mariz. -
Jessé Freire- Domício Gondim - Milton Cabral -Ruy Carneiro 
- Marcos Freire - Paulo Guerra - Wílson Campos - Arnon de 
Mello - Luiz Cavalcante- Teotônio Vilela- Augusto Franco -
Gílvan Rocha- Lourival Baptista- Heitor DiM- Luiz Viana -
Ruy Santos- Dirceu Cardoso -João Calmon - Amaral Peixoto 
- Roberto Saturnino- Benjamim Parah- Danton Jobim- Nel­
son Carneiro- Gustavo Capanema --Itamar Franco- Magalhães 
Pinto- Franco Montoro - Orestes Qué:rcia - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira - Lázaro Barboza - Osires Teixeira - Itali­
vio Coelho- Mendes Canale- Saldanha Derzi- Aocioly Filho­
Leite Chaves- Mattos Leão - Antônio Carlos - Eve1âsio Vieira 
- Lenoír Vargas - Daniel Krieger - Paulo Brossard - Tarso 
Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)- Estli ooncluida avo· 
tação. 

Vai·se proceder à contagem das sobrecartas. (Pausa.) 
Foram encontradas na urna 64 sobrecartas, número que coinCi-

de com o de .votantes. 
V aí-~ passar à apuração. 

Procede·se à apuração. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio CarloJ) - ~o seguinte o resul­
tado da apuração: 
· Para Presidente, Senador Magalhães Pinto, 63 votos; Antônio 
Carlos, 1 voto. 

O Sr. Eurito Rezende (Espírito Santo) - ..,eço a palavra, 
pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos) - Ten. a palavra, pela 
ordem, o nobre Sr. Senador Eurico Rezende. 

m~nha almÇ"ncm, a reiteração a minha confiança na grande escolha 
que acaf'a de ser proclamada pelo Senado Federal. (Muito bem! 
Pol"'af prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)- A declaração de V 
Ex.• constará em ata. 

O SR. PRESIDENTE (Aotônio Carlos) - Tenho a honra de 
proclamar Presidente do Senado Federal para a I• e 2• ~Sessões 
legislativas da 8' Legislatura o nobre Sr. Senador Magalhães Pinto. 
(Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos) - Srs. Senadores, 
cumpre-me franSmitir, em nome. da Mesa, e o faço, igualmente, em 
caráter pessoal, ao nobre Sr. Senador Magalhães Pinto a manifesta· 
ção do nosso regozijo pela sua eleição e a formulação dos mais sin~ 
ceras votos de pleno êxito na ruissão que esta Casa acaba de lhe con~ 
ferir. 

Sua Excelência vai ocupar esta Cadeira de tão altas e nobres 
tradições no desdobramento de uma longa e proficua vida pública. A 
chefia de um dos Poderes da República chega-lhe às mãos seguras e 
experimentadas após uma trajetória onde o desempenho de im­
portantíssimas funções no Governo se alternaram com outras não 
menos expressivas nos quadros de oposição. 

Deputado Federal, Presidente Nacional de partido, Secretário 
de Estado, Governador de Estado, Ministro de Estado, Senador da 
República, Sua Excelência distinguiu~se. sempre, nas lições de 
espírito público, sensibilidade política e fidelidade aos ideais demo­
cráticos que ganharam dimensões - não raro dramáticas -
quando, em 1964, o povo· brasileiro, acionado pelas decisões 
políticas de Minas Gerais, apoiou o movimento das gloriosas Forças 
Armadas que afastou o País das sombras do totalitarismo. 

Hoje e. agora, sob o firme comando do Excelentíssimo Senhor 
Presidente Oa Repúbtíca, 6eneral Ernesto Geisel, a Revolução credo­
ra da realização, a lS de Novembro, de eleições livres e legítimas, dá 
ao Senado um exemplo ao faz.er possível mais uma etapa da vida do 
Poder legislativo com a instalação da 8• Legislatura e a tranqüila 
posse dos nobres Senhores Senadores eleitos. 

A minha convicção é a de que o futuro vai depender no campo 
político - de nós - acima de tudo. O nosso desempenho, como 
legisladores e membros do Poder Político por excelêÍtcía, será decisi­
vo para o aperfeiçoamento do regime, através do necessário desen· 
volvimento político. Se~ verdade que cada um de nós não pode, ao 
assumir o mandato, libertar-se da condição humana que nos atriblli 
uma natureza imperfeita, e não raro falha, é indispensável que, como 
Poder, nossas ações, atos e decisões sejam sempre um exemplo, até o 
heroismo, de bravura, equilíbrio, austeridade e compreensão. 

A Vossa Excelência, nobre Sr. Senador Magalhães Pinto, está 
reservada a tarefa de - com a responsabilidade de representante da 
Maioria- inspirar, prover e promover as condições ideais para Qlle 
tal desempenho se faça nesta Casa e no Congrc:sso de modo a qu~. 
amanhã, à Pátria nãú esmor~am os !)entimentos de fidelidade &o· 
regime republicano representativo. 

'.• 
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O seu passado, a atuação presente e a votação consagradora 
que, merecidamente, recebeu seu nome, infundem-nos o mais caro 
sentimento que pode povoar o esp(rito dos homens públicos 
conscientes: a confiança. 

O privilégio de presidir esta reunião devo ao gesto de generosida­
de, timbre da atuação correta e altiva do nosso eminente Presidence e 
Uder, o- nobre Sr. Senador'Petrônio Portella, que indicou o meu mo­
desto nome para Primeiro-Vice-Presidente do Senado da República. 

Cabe-me, ainda, passar à consideração de Vossa Excelência, 
nobre Sr. Senador Magalhães Pinto, relatório sobre os principais 
aspectos da administração da Casa que me foi encaminhado na data 
de hoje pelo nobre Sr. Senador Ruy Santos_, Primeiro-Secretário da 
Comissão Diretora, que encerra o seu mai1dato. 

~com absoluta confiança que tenho a honra' de passar a Presi­
dência do Senado da República e do' Congresso Nacional a Vossa 
E~cclência, meu eminente Colega e Amigo: Senador José de Maga-
lhães Pinto. (Multo bem! Muito bem! Palmas prolona:adas.) ' 

ASSUME A PRESIDPNCIA O SR. MAGALHÃES PINTO. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto) - Senhores Sena· 
dores; minhas senhoras, meus senhores: 

Agradeço, sensibilizado,____a---honra de ter sido escolhido Presi­
dente do Senado da República, cargo que recebo das mãos do 
eminente Senador Antônio Ca_rlos Konder Reis, Governador eleito 
de Santa Catarina,. cujas palavras de saudação constituem um julga­
mento que- muito me des':'anece. Rendo minha homenagem, nesta 
Of'Ortunidade, ao i1ustre amigo, Senador Paulo Torres, que exerceu 
com dedicação a Presidência nestes dois últimos anos. 

Srs. Senadores, 

Presidir o Senado, com o propósito de assegurar a austeridade, 
a eficiência e à soberania do Legislativo, é identíficar~se com a 
própria Instituição, participando de uma tarefa comum, na qual não 
se distinguem os que integram a Maioria e os que se engrandecem na 
Minoria. Este o entendimento que faça da expressiva votaçã.o que 
acaba de ser proferida. Para esta missão estarão sempre voltados 
meus pensamentos, como voltados estão para as tradições desta 
Casa, que, com a ajuda de Deus, espero resguardar e honrar. 

Iniciei a minha vida pública, em Minas Gerais, ao lado de emi­
nente~ conterrâneos. reclamando o retorno do Pals à vigência das 
franquias democráticas. Foi ainda sob idêntica inspiração que par­
ticipei, como Governador do meu Estado, da vanguarda civil da Re­
voluÇão de l964, deflagrada precisamente para salvar aqueles valores 
e preservar a Nação do caos. Desde então, as estruturas produtivas 
do País vêm sendo dinamizadas e modernizadas. A riqueza nacional 
desenvolveu-se em ritmo acelerado. Cohquistamos uma ordem 
econômica que ainda precisa chegar às amplas e profundas camadas 
do povo, mas jâ oferece a base lndlspensâvel à realização deste obje­
tivo. 

Só agora esse processo de modernização econômica começa a 
~ncontrar correspondência na área política, sem embargo de even­
tu8:is es(orços anteriores visando à descompressão. Hoje, ao lado dos 
impulsos populares, é o próprio estágio de crescimento econômico 

\ que reclama o indispensável desenvolvimento político, gerador de 
estabilidade social e de progresso cultural. A busca desse moddo 
emerge, portanto, objetivamente, da necessidade de dar suporte e se­
gurança a uma expansão econômica e social continuada. 

Com perfeita lucidez e agudo senso patriótico, compreendeu o 
Presidente Ernesto Geisel que a evolução politica constituí a melhot 
estratégia para a superação das tensões geradas pela decolagem da 
economia. A maior participação da representação popular e federati­
va nas decisões governamentais é meio de assegurar a extensão dos 
beneficios à sociedade como um todo, eliminando-se as distorções 
que produziriam privilégiOs. O clima de liberdade em que se realiza· 
ram as eleições de 15 de novembro e o impecàvel acatamento ao 
pronunciamento das urnas deram ao Pais a certeza de que o Pre­
sidente da República està determinado a encontrar sem precipítações 
a normalização institucional, reforçando-se assim as perspectivas de 
alcançar a Revolução os seus plenos ohjetivos- implantação de ins­
tituições democráticas estáveis e com capacidade de autodefesa. 

E claro que para atingir essas metas, a colaboração dos políticos 
é indispensável. O político é aquele que humanizao Estado, dando à 
sua força o caráter de poder consentido, já que lhe incumbe exprimir 
as aspirações da sociedade. O alto desempenho do político assenta·se 
na prudencia, no espírito de missão, no trato conseqUente dos proble· 
mas que lhe são propostos. Cabe-lhe verificar os anseios sociais para 
ser o realizador de aspirações historicamente viáveis. 

Liberalizando por meio das eleições e da visível descontração 
polítíca a vida pública, o Presidente Geisel revelou a medida da sua 
compreensão para o papel que podemos desempenhar nessa tarefa, 
para a qual nos convocou. de recompor no mais alto nivel as institui­
ções civis do Brasil. 

Mais de 30 anos de vida pública devotada ao meu Pais deram­
me humildade diante dos fatos, sem transigir na fidelidade devida 
aos meus ideais democráticos . .Na vida parlamentar, nos postos 
executivos, na ação diplomática, o diálogo foi, por isso mesmo, meu 
instrumento de trabalho. 

Este é o compromisso que orientarâ meu desempenho nesta 
Casa. A constru<;ão jurídica e política de uma sociedade nova e aber­
ta, fundada nos ideais da Revolução de 1964, e na qual se possam 
integrar plenamente os milhões de brasiteiros que estão con­
tinuamente chegando à maioridade, exige de nós a mobilização de to­
das as nossas reservas de generosidade e de patriotismo. 

Vivemos num mundo cheio de perigos, mas em que as nações 
trocam a rígida e estéril hostilidade mútua pelo diálogo, calcado, 
evidentemente. na prudência e na defesa de legítimos interesses nacío­
naís. A política externa do Governo Geisel expressa essa nova com­
preensão da reAlidade internacional. É: preciso expandir esse tra­
balho, também já iniciado, da busca da flexibilidade e da tolerância 
internas. É para todos nós um privilégio viver neste tempo, empe­
nhados na luta por preservar, em nosso País, dignidade e paz para o 
homem. Ao desafio superior há que servir-se com serenídade. Com 
firmeza que não acabe em intolerância. Com ·aquela sabedoria que 
consiste não em resolver problemas, mas em evitar que eles se 
formem. 

Esle é o compromisso que assumo ao agradecer a honra desta 
eleiç~o. porque creio que este é o compromisso necessário da matu­
ridade criativa da política brasileira. (MuJto bem! Multo bem! 
Palmu prolonaadas.) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Antes de encerrar a 
presente reunião, convoco os Srs. Senadores para a 3• Reunião Pre­
paratória. a realízar-se às dezesseis horas e quinze minutos, a fim de 
se proceder à eleição e posse dos demais Membros da Mesa. 

Está encerrada a reunião, 

(Levanta-se a reunião às 16 horas e 10 minutos.) 
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ATA DA 3• REUNIÃO PREPARATÓRIA, EM Jq DE FEVEREIRO DE 1975 
t• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura. 

PRESID~NCIA DOS SRS. MAGALHÃES PINTO, WILSON GONÇALVES E BENJAMIM FARAH. 

Às 16 horas e 15 minutos, acham-se presentes os Srs. Senadores: / 
Adalberto Sena - Geraldo Mesquita - José Guimnard -

Evandro Carreira- José Esteves- José Lindoso- Cattete Pinhei­
ro - Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa -
Henrique de La Rocque- José Sarney- Fausto Castelo-Branco -
Helvídio Nunes- Petrônio Portella- Mauro Benevides- Virgílio 
Tãvora- Wilson Gonçalves - Agenor Maria - Oínarte Mariz -
Jessé Freire- Domício Gondím- Milton Cabral - Ruy Carneiro 
- Marcos Freire - Paulo Guerra - Wilson Campos - Arnon de 
Mello- Luiz Cavalcante- Teotônio Vilela- Augusto Franco­
Gilvan Rocha- Lourival Baptista- Heitor Dias- Luiz Viana -
Ruy Santos - Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon 
- Amaral Peixoto - Roberto Saturnino - Benjamim Farah -
Danton Jobim - Nelson Carne'iro- Gustavo Capanema -Itamar 
Franco - Magalhães Pinto - Franco Montoro - Orestes Quércia 
- Orlando Zancaner - Benedito Ferreira - Lázaro Barboza -
Osires Teixeira - ltalivio Coelho - Mendes Canale - Saldanha 
Derzi - Accioly Filho - Leite Chaves - Mattos Leão - Antônio 
Carlos - Evelãsio Vieira - Lenoir Vargas - Daniel Krieger -
Paulo Brossard- Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Estão presentes 65 
Srs. Senadores. Havendo número legal, declaro aberta a reunião. 

A presente reunião destina~se à eleição e posse dos Vice­
Presidentes, dos Secretários, e Suplentes de Secretário. 

Estabelece o § 4.,. db art. 63, do Regimento Interno, que, por 
proposta de I f3 do Senado CJU de Líder que represente este número, 
a eleição para o preenchimento dos cargos de l"' e 2"' Vice-Presidentes 
e Ji), 29, J9 e 49 Secretários poderã ser feita em um único escrutínio. 

Neste sentido, foi encaminhado à Mesa requerimento que será li· 
do pelo Sr. IY-Secretário. 

~lido e aprovado o seguinte 

J!EQUERIMENTO N•I, DE 1975 

Requeiro, nos termos do § 49 do artigo 63 do Regimento Inter­
no, seja feita em um único escrutínio a eleição para o preenchimentO 
dos cargos de }9 e 29-Vice-Presidentes e 19, 2<:>, 39 e 49-Secretários. 

Sala das Sessões, em J9 de fevereiro de 1975.- Petrônio Portella 

O SR. PRESIDENTE (Mogalbies Ploto) - Aprovado o 
requerimento, vamos passar ao \<:> escrutínio - eleição do ]9 e 29 
Vice-Presidentes e dos Secretários. 

O Sr, 19-Secretário procederá à chamada. 

Procede~se à chamada. 

RESPONDEM A CHAMADA E VOTAM OS SRS. 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita - José Guiolnard -
Evandro Carreira- José Esteves- José Lindoso- Cattete Pinhei­
ro - Jarbas Passarinho- Renato Franco -Alexandre Costa -
Henrique de La Rocque- José Sarney- Fausto Castelo-Branco­
Helvídio Nunes- Petrõnio Portella- Mauro Benevides- Virgílio 
Távora- Wilson Gonçalves- Agenor Maria- Dinarte Mariz­
Jessé Freire- Domício Gondim -Milton Cabral - Ruy Carneiro 
- Marcos Freire - Paulo Guerra - Wilson Campos - Arnon de 
Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela - Augusto Franco­
Gilvan Rocha- Lourival Baptista- Heitor Dias - Luiz Viana -
Ruy Santos- Dirceu Cardoso- Eurico Rezende- João Calmon 

Amaral Peixoto - l_toberto Saturnino - Benjamim Farah -

Danton Jobim - Nelsoti Carneiro- Gustavo Capanema- Itamar 
Franco- Magalhães J?into- Franco Montoro- Orestes Quércia 
- Orlando Zancaner - Benedito Ferreira - Lázaro BarbOza -
Osires Teixeira - Italivio Coélho - Mendes Canale - Saldanha 
Derzi- Accioly Filho- Leite Chaves- Mattos Leão-· Antônio 
Carlos- Evelásio Vieira- Lenoir Vargas- Daniel Krieger- Pau~ 

lo Brossard- Tarso Dutra. 

O SR PRESIDENTE (Magalhies Pinto) - Responderam à 
chamada e votaram 65 Srs .. Senadores, número que coincide coní o 
de votantes. 

Vai-se passar à apuração. 

Procede-se à apuração. 

O SR. PRESIDENTE (Matalhieo Pinto) - Está conclulda a 
apuração, que acusa o seguinte resultado: 

Para ]<:>~Vice-Presidente- Wilson Gonçalns, 63 votos; Acdoly 
Filho. 1 voto; em branco, l voto. · 

tos. 

Para 29-Vice-Presidente- Benjamim Farah, 65 votos. 
Para 1<:>-Secretárío - Dlnarte Mariz, 46 votos, em branco 19 vo-

Para 29-Secretário- Marcos Freire, 64 votos, em branco 1 voto, 

Para 39-Secretário- Lourival Baptista, 65 votos. 
Para 4Y-Secretário- Le110lr Vargas, 64 votos, em branco ) voto. 
Na fo.rma do Regirnento, proclamo eleitos: 
l v Vice--Presidente - Senador Wilson GQnçalves. (Palmas.) 
2.,. Vice-Presidente - Senador Benjanilm Fuah. (Palmas.) 
l 9-Secretário - Senador Dinarte Mariz. (Palmu.) 
2<:>-Secretãrio - Senador Marcos Freire. (Palmat.) 
39-Secretário - Senador louri1'11 BaptbtL (Palmas.) 
4v-Secretário- Senador Lenoir Vargas. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (MagalhieJ Ploto) - Esta Presidência 
convida os Srs. Senadores eleitos para integrar a Mesa Diretora e 
assumirem os seus 1· ~·'ires. 

O Sr. Vucomú · . .Jrres {Estado do Rio)- Sr. Presidente, pe.. 
w a palavra pela oroem. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto)- Tem a palavra, pe· 
la ordem, o nobre Senador Vasconcelos Torres. 

O SR. VASCONCELOS TORRES (Estado do Rio)- (Pela Of•. 

dem. Sem revisão do oi-ador.)- Sr. Presidente, solicito conste em ata 
a justificativa que ora faço, de não ter podido comparecer no instan~ 
te em que o nome de V. Ex• era sufragado para a curul presidencial 
deste Senado. 

Fiz o possivel e quase o impossível, de vez que acabo de chegar 
de tãxi aéreo, a Brasília, para ter a honra - faço questão de dizê-lo, 
Sr. Presidente- para ter a honra imensa de votar no nome de V. 
Ex•, em quem reconheço, -e não só eu, mas todo o Pais -, as 
peregrinas virtudes de excelente político, de um carâter sem jaça, de 
um digno homem público, com capacidade administrativa posta à 
prova em diferentes oportunidades. Gostaria de haver estado presen~ 
te para dar o meu voto àquele a quem reconheço como um líder, co~ 
mo um democrata, como um homem de aninalados serviços presta­
dos ao Poder LegislatiYo e ao Brasil. 

Sr. Presidente, não pude ter esse privilégio, mas, não tendo podí~ 
do votar secretamente, de público quero acrescentar esta cédula sentj~ 
mental, pedindo que V. Ex• mande inscrever este meu pronunc~a~ 
menta na ata dos nossos trabalhos. (Multo bem! Palmas.) 
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O SR. PRFSIDENTE (Maplllies l'lllto) - Sensibilizado. agra· 
deço a V. Ex• o seu voto a descoberto que, com isso, completa a 
<Votação unânime~ que muito me emociona mas, sei, me traz novas 
responsabilidades _.a condução do Senado. 

A sua declaração de voto serâ inscrita na Ata dos nossos tra­
balhos. 

Convido o nobre Senador Wilson Gonçalves a assumir a Pre­
sidência, a fim de se proceder à eleição dos Suplentes dC Secrctãrios. 
(P-.) 

ASSUME A PRESIDSNCIA O SR. WILSON GONÇALVES. 

0'SR. PRFSIDENTE (Wilson Gonçolv .. )- Srs. Senadores: 
Quero, neste instante, expressar aos meus nobres e eminentes 

colegas o meu profundo agradecimento pela alta distinção que 
acabam de me conferir, num gesto de pura generosidade, elegendo­
me, com honfosa votação, ]9. Vice-Presidente do Senado Federal. 

Recebo, entre emocionado e desvanecido, esta confortadora 
prova de apreço e confiança, que - bem o sei e proclamo com sin· 
ccro contentamento - significa mais, muito mais, a cativante ho­
menagem ao meu .estremecido Ceará, terra acolhedora c' solidária, 
que, para .espanto de muitos, realiza, numa alternatividade pa­
radoxal, o milagre de harmonízar o sofrimento e a alegria, o cinzento 
escaldante e o verde ameno de sua paisagem, os rios secos e as co­
piosas chuvas ínundantes, a pri":'ação estóica e a fartura ilimitada, 
cujos filhos, tristes ou' contentes, primam pela disposição per­
manente de construir, pela inteligência e o esfOrço, o seu próprio 
destino c a sua Própria grandeza. A essa terra, a um tempo pobre e 
magnifica, que tenho a imensa honra de representar no Congresso 
NacionaL 

Não sou daqueles que se deslumbram com os postos elevados a 
que são guindados; mas me comove excessivamente sentir e tes­
temunhar, como ora o faço, a extensão da amizade e do apreço dos 
ilustres companheiros com quem convivo, aqui, há tantos anos, se-
1Uidos pela desvanecedora e confiante adesão dos que, também man­
dados l)CIO povo, acabam de ingressar nesta Casa. 

Cabendo-me exercer, assim, pela segunda vet, esta destacada 
função, junto ao Senado como ao Congresso Nacional, tenho plena 
consciência do encargo que me é atribuído e conheço, com exatidão, 
os limites da minha atuação no desempenho dele. 

Durante o longo período de minha permanência nesta Casa, vivi 
e presenciei dias graves e agitados, cheios de incerteZas e interrO­
gações, nos quais, algumas vezes, recolhíamos a impressão dolorosa 
e alarmante, dC que as nossas instituições Pi!':l •'tares iam perecer 
irremediavélmente. Dai, consoante a mini;.. ,01ação poUtica. ter 
procurado sempre, com seriedade e firmezu, contribuir, embora 
modestamente, para a preservação das funções parlamentares e do 
prestígio do Poder Legislativo. 

Todos percebemos que o mundo, agitado pela procela das inova~ 
ções, atravessa uma fase de mudanças radicais e profundas, graças às 
extraordinárias conquistas da inteligência humana ao influxo da ciên· 
cia c da técnica, A época, caracterizada pela desintegração dO átomo, 
opera transformações estruturais em todos os setores da vida dos po­
vos, acentuando-se especialmente no campo político, econômico e so­
cial. 

O reflexo oesse estado de coisas não poderia deixar de atuar, 
iaual e conseqüentemente,. na vasta área do Direito c na ação do 
Poder Legislativo, a quem, por finalidade e destino, compete a 
formulação das normas legais que disciplinam a vida em sociedade. 
A lei, cada dia, mais avança em novas esferas de atuação, abrangen .. 
do setores inexistentes anteriormente e alterando áreas protegidas pe-­
la longa tradição. A característica é a mudança, persistente c 
avassaladora, que todos aceitam, consciente ou inconscientemente, 
no afã de alcançar o bem-estar pessoal e a felicidade coletiva- ideal. 
humano e sublime, a que todos aspiram. 

Já disse, em outra oportunidade: ··~ fácil prever a intensa e 
dr ,,,orteantc repercussão que o fenômeno universal determina 

. . 

necessariamente no, imbno do Direito, visto este na sua alta e 
importante finalidade de assegurar, através da ordem jurldica, a 
convivência dos indiv!duÔs no seio de cada naçio e a coexistência 
respeitosa das nações na sociedade internacional. O efeito ~ 
impressionante e evidente. Sente-se que uma legislação, velha e em 
parte antiquada, cede inapelavelrnente ao impacto direto e destrui­
dor das novas tendêÕcias e que a legislação que emerge dessa onc;la 
inovadora, fragmentária e dispersa, não adquiriu homogeneidade 
nem se cristalizou em normas gerais e definitivas. Submerge, assim, o 
velho Direito e o no· v o custará muito a se estratificar. ~. sem d(J.vida, 
o momento histórico das grandes reformas''. 

A essa avalancha dominadora não podiam fugir as instituições 
políticas e, dentro destas, o Poder Legislativo, aquele que, mais de 
perto, sente e reflete os prementes dese.ios e as aspirações do povo, os 
quais crescem e variam numa escala .imprevisível à medida que a 
realidade ambiente exige. 

Muito embora a sua função tradicional e caracterizadora seja a 
elaboração das leis indispensáveis à manutenção da ordem jurídica, i: 
evidente, em todo ·o mundo, mesmo nos paises mais civilizados e 
desenvolvidos, que o Poder Legislatívo, atingido, também, por essas 
mudanças insopitáveis, perde, progressivamente, substância na sua 
função especificamente legiferante. Mas, em compensação, adqu~re, 
com exuberância, novas atribuições de caráter eminentemente po1iti~ 
co, que lhe permitem, nom desdobramento crescente, o controle e a 
fiscalização da atividade governamental. através de instrumentos 
postos à·soa disposição. 

Parece opor~uno que o Congresso Nacional reveja os seus instru~ 
mentos de ação para, tão cedo quanto possivel, adaptar~se racional~ 
mente às novas realidades e às suas novas atribuições, cujo exercício, 

·equilibrado e eficiente, darã maior relevo à instituição, fortalecendo~ 
a perante a opinião pública, fonte perene e inesgotável que alimenta 
a prática da democracia. 

Creio que todos n6s. com a grave responsabilidade que o 
mandato nos impõe, desejamos uma ação conjunta, harmoniosa c 
elevada, ·para alcançarmos a vitalização do Parlamento, a maior 
valorização da pessoa do parlamentar na sua condição de homem 
público, a eficiência e rapidez no estudo e solução dos problemas que 
nos cabe examinar, formulando, para isto, os instrumentos e méto· 
dos. da atividade legislativa. 

1:. de justiça salientar que o Senado, de algum tempo a esta par­
te, já vem se preocupando com esse aspecto da questão, tendo instala­
do, como iniciativa pioneira, o Centro de Processamento de Dados. 
Precisamos, porém, de outras medidas essenciais, ressaltando~se, pe­
Ja importância, dentre todas, a organização de Assessoria Técnica, 
capaz de nos apresentar uma visão própria dos problemas que nos 
são afetos ern todos os campos da atividade "humana. 

Corno eventual substituto da Presidên'cia e membro da 
Comissão Diretora, estarei imbu{do do mais firme propósito de 
contribuir, no âmbito das minhas con.fessadas limitações, para que o 
Senado Federal preench.a, com largueza, o seu objetivo constitu­
cional e realize os legítimos ansei<ls do povo brasileiro. 

Com estas intenções e com estas palavras, repassadas de sinceri­
dade e reveladoras do empenho de acertar, reitero aos emínentes 
colegas o meu comovido agradecimento. (Multo bem 1 Palmas 
prolon110du.) 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Vai-se passar à 
eleição dos Suplentes de Secretários. 

Levanto a reunião por alguns instantes, a fim de que os Srs. 
Senadores possam munir·se das cédulas. 

Está suspensa a reunião. 

Suspensa às 17 horas e JO minutos, a reunião é reaberta às 
17 horas e 15 minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Vai·se proceder à 
eleição dos Suplentes . 
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Solicito ao Sr. 29-Secretârio proceder à chamada d~s Srs. Sena· 
dores. (Pausa.) 

Procede-se à chamada. 

RESPONDEM Ã CHAMADA E VOTAM OS SRS. 
SENADORES: 

Ada\berto Sena - Geraldo Mesquita - José Guiomard -
Evandro Carreira- José Esteves- José Lindoso- Cattete Pinhei­
ro -.Jarbas Passarinho- Alexandre Costa- Henrique de La Roc­
que- José Sarney- Fausto Castelo-Branco- Helvidio Nunes­
Petrónio Po'rtel1a- Mauro Beilevides- Virgílio Tâvora- Wilson 
Gonçalves - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessé Freire -
Domicio Gondim - Milton Cabral - Ruy Carneiro - Marcos 
Freire - Paulo Guerra - Wilson Campos - Arnon de Mello -
Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela - Augusto Franco - Gilvan 
Rocha- Heitor Dias- Luiz Viana- Dirceu Cardoso- ·Eurico 
Rezende- João Calmon - Amaral Peixoto - Roberto Saturnino 
-Benjamim Farah- Danton Jobim- Nelson Carneiro - Gus­
tavo Capanema - Itamar Franco - Magalhães Pinto - Franco 
Montara - Orestes Quércia - Benedito Ferreira - Lázaro Bar­
boza - Osires Teixeira - Jtalívio Coelho - Saldanha Derzy -
Mendes Canale- Accioly Filho- Leite Chaves- Mattos Leão­
Antônio Carlos- Evelásio Vieira- Lenoir Vargas. 

O SR. PRESIDENTE (WU00t1 Gonçalves) - Conclu!da a 
votação, vai-se passar à contagem das sobrecartas, (Pausa.) 

Foram encontradas na urna 58 sobrecartas, número que coin­
cide com o de votantes. 

Vai·se proceder à apuração. 

Procede-se à apuração. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson GonçalvH)- Estâ conclu!da a 
apuracão, que acusa o seguinte resultado: 

Para Suplente de Secretário -..... Ruy Carneiro - 51 votos; 
Mendes Canale - 57 votos; Alexandre Cotta - 58 votos; Renato 
Franco- 58 votos; [taiMo Coelho- l voto. Em branco, I voto. 

De acordo com o resultada, procJamo eleitos Suplentes de :;e­
cretárío os Srs. Senadores: Ruy Carneiro, Mendes Canale, Alexandre 
Costa e Renato Franco. (Palmas prolongadas.) 

Está completada a composição da Mesa que dirigirã os tra­
balhos do Senado Federal nas duas próximas Sessões Legislativas, 

A esta altura, tenho a satisfação e a honra de convidar para me · 
substituir na Presidência o nobre Sr. Senador Benjamim Farah. 

ASSUME A PRESIDI':NCIA OSR. BENJAMIM FARAH. 

O SR. PRESIDENTE (Benjamim Farah)- Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

Ao chegar a esta alta Cátedra, não posso deixar de externar os 
meus sinceros agradecimentos aos nobres Senadores do Movimento 
Democrático Brasileiro e aos nobres Senadores da ARENA. 

A todos, minha convicção do apreço e do desejo de envidar 
todos os esforcas para contribuir para o engrandecimento desta Insti­
tuição a que tenho a honra de pertencer. 

Neste instante, também estendo estes agradecimentoS ao povo 
da Guanabara que, tantas vezes, me enviou ao Congresso Nacional. 
Esta homenagem, eu a recebo com humildade e a transfiro ao grande 
povo carioca, que, honrando-me com seu voto, em tantas legislatu­
ras, me proporcionou este momento de orgulho, qu~ tanto me desva­
nece. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Benjamim Farah)- Lembro aos Srs. Se­
nadores que, de acordo com o que dispõe o Regimemo ·Interno, no 
dia imediato ao em que se completar a eleição· da Mesa, reunir-se-ão 
os Líderes dos Partidos para fixar a participação numérica de cada 
Bancada nas Comissões Permanentes. 

ASSUME A PRESIDI':NCIA O S/1. MAGALHÀES PINTO. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Antes de encerrar 
esta reunião, que foi uma demonstração do interesse democrático do 
povo de Brasília e de todos aqueles que aqui vieram, esta Presi4ência 
convida os Srs. Senadores para a recepção que se realizará no Salão 
Negro do Senado Federal. 

Está encerrada a reunião. 

(Levanta-se a reunião às 17 horas e40 minucos.} 

ATO DO PRESIDENTE, N• 40, DE 1974 

O Presidente do Senado Federal, no uso da atribuição que lhe 
confere o artigo 52, itens 38 e 971 inciso IV, do Regimento Interno e 
na forma do artigo 29, letra a, do Ato n~ 2, de J97J, da Comissão 
Diretora, 

Resolve readmitir, nos termos do artigo 324, §§ (9 e 4~' da 
Resolução n9 58, de 1972, o ex-servidor Antônio Carlos de Noguei­
ra, no cargo vago de Técnico Legislativo, Classe "A", SF~AL-01 1.6;· 
do Quadro Permanente do Senado Federal, obedecido o critério sele­
tivo constante do artigo 79 da Resolução n9 18, de 1973. 

Senado Federal, em 16 de dezembro de 1974.- Senador Paulo 
Torres, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE, N•l, DE 1975 

O Presidente do Senado Federal, no uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 52, item 38 do Regimento Interno e de conformida­
de com a delegação de competência que lhe foi conferida pelo Ato da 
Comissão Diretora nP 2, de~04 de abril de 1973, 

Resolve aposentar, por invalidez, Romeu Paulino Salgado, 
Agente de Segurança Legislativa, Classe "B", Código SF-AL-015.3, 
do Quadro Permanente do Senado Federal, constante do Ato da 
Comissão Diretora n9 15, de 1973, publicado no Diário do Congres­
so Nacional- Seção 11 -Suplemento de 19-11-..1973, nos termos 
dos artigoslOl, inciso I, e 102, inciso I, letra b da Constituição da 
República Federativa do Brasil, combinado com os artigos 403, inci­
so lll, parágrafo 29,404, inciso lU, 3:59e 392, parãgrafo 49 da Resolu­
ção 09 58, de 1972, com vencimentos integrais e a gratificação adicio­
nal a que faz jus na forma do artigo 3~ da Lei n\' 5.903, de 9 de julho 
de 1973. 

Senado Federal, em 17 de janeiro de 1975. -Senador Paulo 
Torres, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE, No 2, DE 1975 

O Presidente do Senado federal, no uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 52, item 38 do Regimento Interno e de conforffiida· 
de com a delegação de competência que Jhe foi conferida pelo Ato da 
Comissão Diretora n~' 2, de04 de abril de 1973, 

Resolve aposentar, por invalidez, Paulo Rubens Pinheiro Gui­
marães, Técnico Legislativo, Classe "8", código SF-AL-01.1.7, ·do 
Quadro Permanente do. Senado Federal, constante do Ato da Comis­
são Diretora n9 15, de 1973, publicado no Diário do Congresso Na­
cional- Seção li- Suplemento de l9-li-J973, nos termos dos arti· 
gos 101, inciso I, e J02, inciso 11, da Constituição da República 
Federativa do Brasil, combinados com os artigos 403, inciso 111, 
parágrafo 2~. 406, parágrafo único e 392, parágrafo 49 da Resolução 
n~" 58, de 1972, com vencimentos proporcionais ao tempo de serviço e 
a gratificação adicional a que faz jus, na forma do artigo 39 da Lei n9 
5.903, de 09 de julho de 1973. 

Senado Federal, em 17 de janeiro de 1975. -Senador Paulo 
Torres, Presidente. 
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ATO N• 3, DE 1975, DO PRESIDENTE 

O Presidente do Senado Federal, no uso da atribuição que lhe 
confere os artigos 52, item 38 e 97, inciso IV, do Regimento Interno, 

'· Resolve exonerar, a pedido, Celso Sa1êh, Técnico Legislativo, 
Classe "8", SF-AL-Ol1.7, do cargo, em Comissão, de Chefe do Gabi­
nete do Presidente SF-DAS-101.2l do Quadro Permanente do Sena­
do Federal,criado pela Lei n9 5.900, de 9 de julho de 1973. 

Senado Federal, em 31 de janeiro de:: 19]5. - Senador Paulo 
Torres, Presidente. 

ATO N• 4, DE 1975, DO PRESIDENTE 

O Presidente do Senado Federal, no uso das atribuições que lhe 
conferem os artigos 52, item 38 e 97, inciso Iy, do Regimento Inter­
no, 

Resolve nomear Dr. Luciano de Figueiredo Mesquita para exer­
cer, em Comissão, o cargo de Chefe de Gabinete do Presidente, Sf­
DAS~IOL1, do Quadro Permanente do Senado Federal, criado pela 
lei n"' 5,900, de 9 de julho de 1973. 

Senado Federal, em 1 'i' de fevereiro de 1975. - Senador Maga­
lhães Pinto, Presidente. 

PORTARIA N•l, DE 1975 

O Presidente do Senado Federal, no uso da atribuição que lhe 
confere o artigo 52, item 41 do Regimento Interno, 

Resolve designí).f Marcia Toledo Amaral para exercer a fUnção 
de Secretária de seu Gabinete. 

Senado Fedetal, em 19 de fevereiro de 1975. - Senador 
Magalhães Pinto, Presidente. 
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3170 -~ ~s~rn,a Oivu-ae,.::. 
31!30 - Imp=toa e Ta"u 

3.200 .. !'F~ ~ !!ü!i.s:!:iilb·;r.;s CC'R!':O'J'ES 

3280- Pcms~s a Co.ltl·ib, ci;d:;at;:-io~ 
,32.<~1 .. Pt'n5~S a Contrib, Facult \thos 
32-12 - Pcr,sÕcs a Benefid;rios 
3283 .. Pena~& e. D~nefici~rios Espociala 
3285 - Aux .Pee. de Se curo de Vi. da 
3289 - ~~craaa CCap• de Previdêneia. Soeia1 

01 .. RestituiçÕes de Ctmtriblli~õÕ<ta 
02 - RestituiçÕes de ~~ést~a 

2.7.36,00 
tt-:,st 

16.Gíl,m 

3-2~2.?.1,~,134 
2.o;:;s.J.:Jl ,IJG 

7l;JoJ')J 1 24 
16.::;74,.):1 
23.136,00 

507,~ 

111 ,00 -.,...:""' l'-CP· "";:;:0 

t'Ol'AL n\ IES:PESA ••. • •. • • • • •. •. • • • •. •• •• • • •••••• •. • ••• • •• 

845rl!)5,91) 

TOTnL n\ rlX:ln:T.\ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

s.:r.J>,95 

7.0SS.l\'9~ TOrAL ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••··~··•• 

____/ .,d-;dt,fLÍi~L__ 
/....ftt.L\ O\ Sit.V.\ CLI'I't'"A' 

D!r.tor• da S.cretu-t• 

o 
o 

t 
N 



RECEITA 

1.100-~ ~!'i.l'i.t'":"!). 

llll - Cor.trí'i:lo Se&oCt-ri&at~i05 
Cl - !h cir.ara 

lllZ - Contrib, ~~· F•culh,tivot 
Cl - .th c:i•.1a.ra 
C'Z - [\) =~C;;!.do 

1!13- Cc•:trià, ..:c fe::s!o::h.tu 
lE:,- Ccat:-ibe r/Ccç:pl.Ca..-ênci& 

01 - Sc;:• . ...:·.:r.Jcs Ctwi.;;at"<Óri04õ 

loZOO -~ P.'.T!\~.1C::I.\L 

1225 - ]:1.-ca Letras !1:c.biliár1.2.e 
l22C. - JJ..i-o.s C:e "C',Ier. ::~rl.et" 

1.:.:_;.: - J•.rc-s r\!;;;_,.lt;,>~ i\mc~:-io.s 
0;;- Cc::~a Pr:.~o l·'h:o 

:;::s - J•.:-x. :/c.·:;>-M•c/a!llic.c&poci.al 
121,1 - Jurc-• !::préL>Ur:o.e Simples 
l2/i2 - .\lu.:;u;is 

265el22,00 
1.001. ,00 

t..~ .. oo ... ~ r;: rr>.':~ft·cr ...... o; Ct'~::~m::s 

1411 .. Con'.;ribu:i.~~s da C~ra 
1420 ... Cc::trib. OecOl"Tentta Saldo dlt 

CioÚ-iu (!alt::~.s) 
01 .. ~J. c';.-..:r;:,. 

1!.')') - ('~!·tt"il!•:i<;Ôr.:" DiV<!r5U 

01 - ~"b,·c:-.<;:lo cb c:~ara dos. 
D:;:1t':J.l..:ot> 200.000,00 

600,00 

1'·479,00 
6.!)70,00 

('5.!t68,8$ 

72·747,93 
98.504,60 
27·724,2? 

451.422,00 

02 - Stlb\·enc;~o do Senatlo Federal 200 .000 .~ 1.00 .CIO? .00 

1: !(l .. Hult:uo <1 J\:r()s (.c :.:era 
('12 .. So~re !t1'~!1\"!.::'.o:J S!ni>lea 

t:;~·o .. O'.;.tr:~.:o :\ceei tas Civer•u 

TO'r.U. l~\ RECEITA •••••• ••• ••••••••••••••••• ••••••••••• 

921.922,00 

lol'T7,}'8 
.. 8.001.00 

lo?2Jo22.4 161 

DESPKSA 

,Je100 - ~?ES.'.S 00 Ct1::;TE!O 

3113- Crat. a ~rvi~ea (Reao 10/68) 
31~ - Scrvtçoa de Te~ceiros 
3190- Consen·ação de M~inu, llato-

res e ,'\pat"i:lhos 
3170- Dbcpes~s Di ver~• 

3•200 -~ OC T!l!,:=:;!-"E'I~:X::t ..... t; COO!\E~'tES 

3280 - Penaóe• o\ Contrib, obri~atÕrios 
JZI}l .. Pensôee o\ Contrib. Facull:ativo• 
3282 - Penaóes • BeneficiÃri~ 
3283 .. PenaÕcs a SeneficiÚios E&pecids 

' 

1J.<!:43,ZH 
·I,_y'J.i ,zo 

2o7'.fi 100 
2!.(),t'l.j 

ÓJ)o)7J,5'J 
uo.St;8 ,39 
ll,.lo74S,SO 

;).(Y~4 ,CO 

TOTAL 'DI\ ~\ •••• •••• •••• ••••••• ••••••••• •••• 

Superavlt ••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•• 

TOl'AL •••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••••• 

516.6(.3 .or.. 
~l·221./•l 



7 .O{XJ - .\TIVO 

7,100 - orsrc~fvtL 

7120·- B<Ulcoa C/Moviraonto 
7121 - BAnCO elo Dr.uU S/A• 
7131 - Caixa .Ec:onÔmica. Fetloral 
7133 - Cpet'l !-!arket 

7.200 - R!::'· tJZ(VEL 

7212 - ~lh DanoÁrioa C/Pra%4 ll'im 
7214 - Devedores D:lver&ee 
7215 - Letr~ do Câobio 
7216 - Letras Imobiliirias 
7217 - Fu1~..!o de Inv~10t1r.~ento 

72113 - A')~f. do Bco. do Br;~.5:Ll S/A.. 
7~1 - Zf.J;rézrtimc-s Simplea 

01 - Anter-iores 1.084100 
02: - Atuaia 3.176 .. 2:;8 •90 

7230- ~pr;st"imos c/aplio ...... 
!'Ocial 

7·'5XJ - ATn'O ?E."t'!A:.~.TE 

7.310 - Equi;xux.11t0$ e Ir.stalaçÕes 
73ll- !.tiqui~US 1 Motores c Aparttlhoe 
7316 - Aparelhoa de Copa e <M:inha 
7317 - Ben~õ :trNÓveic 
7318 - MÓveis e Uter~!lios 

7•!>00- ATIVO UE CC::!>WSI.CÃO 

792.0- Dov. p/val. ~Cobrança 
79)) - Dev • p/nlo em CustÓdia 

l22o555,56 
1.273·753,23 
1.075.469,26 

353.)X>,OO 

4 .. 120oOOO,OO 
609,36 

100.000,00 
3.35·600,00 
316.072,C6 
544.a52..00 

J.?.SloQOOr?Q 

z.72.4,oo 
31.677,66 

170,00 
3·127.812,/{J 

?olQO,OO 

TOTAL ~IVO •••••2••••• ••••••••••••••••••••••• 

,f.; !} ' 
(/C.l(/i(/) f..h{f.t {{(.'! 

SE:WX:It ED!IARb CATTEI'S PINIG: 
Presidente 

/dtr. 

ItGrtttrrO L"!t P!lEVIDihcL'r.. tx:'5 OOfK:R~Stsr/.S =-

~.000 - PASSIVO 

11.845 .587 ,.21 

650 .OClO ,00 

!2.:!90.199,64 

8.100-~ 

8ll4 - Credorila Di vf:rsoa 
.81JS- Imposto de Re11d~ Jtetido na Fonte 

01 - IÃ:uooonto ora CJ•ntificno;Õca lo059,46 
02 ... Dtaca~to em. Pt:n.sÕa& ~ 

8.200 - FUNOO DE CA.'Mm'IA 

8210 .. Fundu d& Ruorva. 

6.300 - r:Xo roofV!!I. 

83~ - Result'aclo Operacional 
01 - E~ero!eios Anteriores 
•Ja - Exere!oio ;\tual 

B.I.OO .. Tlt1:;srrénr.AS 

8410 - Recebido p/Conta FUndo Asaiatcnoia.l 
8440 - Recebído p/;>r;to. de Seguroe 

01 - De Se;::uro.s Diver.so.s 
J2 - Do Se~urQ.S ele Ve{culoa 

8450- Rec.p/P!ap..Contratoa 
Ol - De ve~ouloa. 

1J0.Z07,04 
q.z11 .34 

8.900 ... PASSn"'O IE CCMPE~O:S\\ÂO 

8920 - Valores em CobranÇa 
8930 - Val~5 em CustÓdia 

JOO.oco,oo 
m.coo,oo 

6.!,02,1;7 

12.1.5').167,76 
8!§.10').?5 

1.840,00 

§50.('()0,00 

rorAL 
1
00 Plo.SSIVO •••• •••••••••••••••••••••••••••• •••••• • • •• .ai!.:~!!~ 
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R!CIITA 

1.000 - RECElT AS CC!U3EN!!i 

lelOO ... :u;:p!A TRUIUTÁRIA 

1111 - Contrib,. de Se&• Obrla:atÔr-ioa 
ot - na câ.':!Jr .. 
oz - !):) Sen.Ii!o 

1112- Co"l'.rih. d& Sea:• FacultatiToa 

751.~,00 
1)8.600,00 

01 - .Da câo::arôl. 1.005,.5()4100 
CZ .. DQ S'!n.l.r!o 845.Q00 171 

1113 .. c~~triUuiçÕeS ~ Penstoniatas 
1114 .. Co:1:r1~. p/C~lement.!:~rtcia 

01 - Se,; .. Cbri;a.tÓdoa 

12::21, .. Jll!'os de Letr;as de c'itabio 
1225 - Ju ·c.s (!(.. Letras :X,,b1H;riaa 
.L;26 .. Jure.~> "Cpom :.!Af'Ket" 

12)1 .. Jl.rt"oS Je ~pÓs i tos Bancârloa 

17.4&.70 
99.:U.7.Y> 
49.6I.2,65 

C2 - C/?ra.zo fixo 1,.009,.292,35 
1235 - Ju:>N s/Fnpr. e/Aplic.r.pe-

cbl 
12U .. Jures <ie D:lpr. Simplea 
1242 - Al ~~u:ls 
1243 - Di~ldencloo c ParticipaçÕea 

511.337,55 
573 • .:!)3,70 
56.328,16 

04 .. Oa.!'Co do Cra.dl S/A.• 12./i22,00 

J.)XJ ... Rrt;.!tTAS D! S!m'!ÇOS C$'ERACIONAJS 

1)...."'0 .. 1tecei h. d., Se-&uroa 

1.4.00 .. Rr:r':"T.-1. rE nv.~~:crAS cm:tsn:s 

1411 - ContriboiçÕe• w c4r.w-a 
1412 .. CcntribdçÕcs do Senado 
I4a' - Cor:!rtb.!kocor.Saldo d, D:Liz.Iu 

01- ta lklta~ão d;. cãn.ra 302.250t(X) 
02 ... DI ~ta<;io .. do Senado 29.82',00 

ll,ty.)- Co:~trJ.b.t.:lçoeD Div~r.JU 

01 .. s~·'J\·er.~~o C~ara dos Deputa~ 600.000,00 
02 .. So,.;bv~~t'iio do Senado Fll!lderal (OO,CX>O,OO 

1.3)0 ... RtCE!TAS Dl'VDtSAS 

1510 .. !.l~lta e .Juro. de Mera 
01 .. ~re Contribuiç:Õcra 311,24 
02: - SÔbre El:tpr.Simplu Z•?W·I§ 

!Ji·QiS1Jt\CÃO DI\ ~'TA =m;rn·A E ~~~~ - OUTUBftOhê. 

1.931.413,71 
525o56J,P 

4.800.00 

J32,.100,00 

1.2CO.OOO.OO 

B.U.Ata:r'E /CU.!UlJJX) _rE 11/04/74 A 31/10/74 D!SP!SA. 

3.100- DE5PljSAS m a1smm 
3113 - Gs-a.titic&ção .. Sen:l.doru (Ru. -10/66) 
Jl.J) - Servi"ÇOa de Tercet ... 
J].fQ - Conwr,...ç'ão de Mâ.rprlnaa,lkwt~ • 

Apvelhoa 
3270 - D:.speau Dber..u 
3180 - Impostoa e Taxas 

3.200 ~ '""""'AS !E TRA~ <XlUU!l1!llS 

J2,8o - PensÕe• a Oontrtb. Ótricat~tCM~ 
.)281 - PenaÕe• a Contrib, Facultatfya. 
3282 - PensÕee a Benefictâria. 
3283 - Pert.sÓu: • Denef'icJ.Úioa SapeciaJA 
3285 - .a.ux.r~. de Seguro de Vida 
.3Z89 - Diversaa Desp. de fre..,.SOChl 

01 - 1\oatituiç.Ôe& de CantvibuiçÕea 
02 - ~e•tituiÇÕe• de Empr~ati.oa 
03 - tluti tuiçÓe& de Sal.dooll óe 

561,90 
111,00 

Diárlu 

2..-,y>,f;IJ 
1.500,03 

16.678.00 

4.526 .8(6 .24 
2.879.596,53 

914·054,92 
22.682,~ 
63.504,00 

'!OrAl. ta tB'ISA •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Supaocdt do perlod;o • Ol/04174 a 31/10174· ••••••• 

~~··~~:······························ 
SE~úX!ff FPWlP ~PDIIEllt 

Pt-.. tden~ 

'I'OI'AL ••••••,.••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••• 

8-524~.99 

l@.B6J.f5 

9·972·~~ 

{....o/ . ' - ,· 
-- /'1 .< { Et~ /'{ íi. _,r)' ,j.".tcr'.:. ~, 

,- 'zluA D& SIUA OLl1'EDu. 
// D!n>tCI'III da. &.cret-*'1• 
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7110- cu.. 
7120 - B~a C/Mori•nto 
7l2J. • B~ do Bra&il S/4. 
7131 - Cúxa EeoM.dea. Federal 
7ll) • Open ;1u-ket 

7•3JO - REALIZ.(VEL 

72l2- Dep.aanc:.rtoe C/Pra%4 Fbo 
7214 - De•edor'ea Diver.oa 
7215 - Letras de c:nbto 
7216 - Letra.~~ Il:lobl.liÚiu 
?217 - Fundo d& Inre~timento 
7218 - AçÕu do Bco.do Braail S/A. 
7221 - t...""Tr-êstimoa Simplu 

01 - Anteriorea 
02- Ltua.ia 

rc:YJ- .. pr;at.e/Apllc.E.speciü. 

?e'P)- ATIVO m!!W.'!mJ 

7310 - Equip.-ntoe a INtüaçÕ .. 
7311 • WÁquinu, Motorea e AparelhOa 
7316 • Apu-elho. de Cop., • CoUnha 
7317 - Bens 'b!ÓYe!a 
7)18 - ~ela a UtaMÍllo. 
1319 - Otraa •• Ardaento 

7 ,goo - ATIVO fE CX!!'E!§NXlo 
7920- OP. p/Val. • Cobroança 
79.30- Dn". p/Val. • CuatÔdia 

. 248,51 
531.2Jl5,Bo 
1'77 .0.}5 ,45 

1.2~.853,12 
zo1.g6.n 

4·5)).665,1,8 
481,84 

100.000,00 
JJS,OOO,OO 
316.072,66 
544.062,00 

2.724,00 
31,677,88 

170,00 
3·127-812,48 

7·150,00 
zz.gGQ.oo 

TDlAL DO .AJ'JVO ••••••••••••••••••••••••••••••• • ,.,. •••• 

1.001·M6·77 

19.168.878.25 

8 .• 100 - EXIGML 

3ll.4 - Cndorea D!nraoe 
àus - t.po.to de Renda Retido na root. 

01 - DlaOOflto e• ·eratit:leaç;,• 
02 - De$CC111to u PeMÕea 

Sz!O - Fubdo de Rl.ae"a 

Moo - !!lo pfv!L 
833) - ReaultaciD Opet-acional 

01 - ~leio. Ant.ri~• 
02 - :bercfcto Atud 

8.400 ... TRAKSit&IAS 

8410 - R~oebldo p/Conta P .AaaiAteMl.I 
01 - Drt Elapré•tl~~~» Sillplea 
02 - Drt Qlpré.u-. de c.rêr.cia 
03 - Dtveraoa 

8440 - Recebido P!Pato• de S.proe 
01 - Drt Seeuro- Dl .... .-.aa. 
02 - Da SeJUI'OII de VeÍculc. 

8.000 - PASSl'IO 

1.004,00 
~ 5.6!9,2) 

12.4,59.167,76 
l,MZ.86J,(J5 

100.374,36 
n..J82,52 
31.004,43 

126.594.14 
ts.oao.so 

8,9Cl) - PASSIVO DI COIPE!SA.fÃO 

8920 - Yalon• .. Cobr.nça 
8930 - Valoree a CuatÓdta 

'J'OfAL DO PASSIYO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

'/ 

1).907.031,11 

_,.:~;::-~~~/~ ~ 
DiretCII'a da S.cnotarl• 
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IB!?N.S1'RACÃo tlll. CCl.'TA "RmEnA I !!SPIS.\" 
RECEITA 

1.100 - RECE'ITA TR]!ur.bt.s 

llÜ .. Contrib:. S.&.<:lbriptÓrtc» 
01- o.. cü.ra 
02 .. Do ~n-.do 

1U2 .. Contrib. Se&• FaCIS1t&tf.<ro. 
01 .. Da câmara 
D2 .. Do senado 

1113 .. Contrib: de Perwlonlst .. 
1114- Contrib: p/Conlpl.c&Nncta 

OI - &!;ura.do• OtriaatÔrio. 

1:200.- R!'CÇ!To\ P.\Ttm~IAL 

1225 .. Juros de l.etraa Z.ObtHÂrl• 
12215 - .Tw-o. CS. 110pen Ual"Jcet• 
1231 .. Juro. de DepÓai t011 B~iN 

02 .. Conta. Pra~· Fho 
1235 .. Juroa s/&.pr.e/Aplt.e:Eapecia.l 
1241 .. )wooa ~"Pnat~ sbpl.6• 
12.42 ... Al\l&~b 
1243 .. Dividendoa e Partiçipa.çÕ.• 

~3·JJ0,00 
12:800.00 

l:J(JO - Rs:EITAS .DE Sf.RVWQS OPERACIONAIS 

.1320 .. Reoélta de Seaui'oa 

1•400 - Rr:.::t!TAS ~ TAA~·<'Srndbcp.s W!WêNti!S 

1411 .. Cont:ribuiçÕu da ~a 
1412 - ContribuiçÕu do Slnado 
1420 - Contrtb. n.cc.-rente• dD w• 

de D:I.Áriu (talt•) 
01 .. Da CÜara 
oz - 013 senado 

1490 - Ccll\tri\NiçÕea. Di ........ 
Ol .. Subwoen;io do s.Mdo F.WU 

1.500 ... RreEITAS DIVmSAS 

lSlO - llultu • l'ur'o. tt. Mara 

02 - SÔbro -.suo>-

11].100,00 

161.38],84 
82.J59.Z2 
61.247,14 

3.1i05,69 
~.:pz.oo 

TOr#J. DA. RB:Ittl'A •••••• ••••••••••••••••• •••: ••••••••••••: 

I!? M!s 1E OIJTOBRO DE 1m 

p!SPISA 

~·IDO .. 1!SP!SAS I! cnmi0 
3113 .. Cratil:. a Se":ldc:re• (Re•• 10/fl,) 
Jl_, ... SerYiÇO. de 1'erC~JJ.roa 
3170 .. Dtspelf• Di•enu 

3.200 - USPE5tS IE 7!\At!Sffll!JciAS ct'!9!!!!f!S 
32230 - r.-. a Contrlb. àbna;at'Ór:i• 
3281 - Penaô.a a Cantrib. Fa.cultati•a. 
3282. - Peu.Õ.& a hl'le!iciÚ'ioc 
3283 - hUÕ.a. a B.n.fl.ct.ârioa Ea~ 
JZ8S - Aux.hc• dlo Sepo dt Vi4& 

12.$0,10 
• 180,29 

AJ3·69 

617.573.70 
410·328·14 
l55·495,Só 

].054,00 
15,0ZZ ,0? 

TOtAL Dl DISPIS4 ••••••••••• ~ •••••••••••••••••• 

Supier..tt ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1'01'& ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

+---'-.............. _ ... __ 

1.214.687,48 

m&4.u 
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GRUPO BRASILEIRO DA UNIAO 
INTERPARLAMENTAR 

Edital 

A Presidência do Grupo Brasileiro da Uniio lnterpatlamentar, 
no Uso de suas atribuições estatutárias, CONVOCA a Comissão 
Deliberativa a reunir·se, a 3 (três) de fevereiro do corrente ano, às 9 
(nove) horas,·~m sua sede, no Anexo I do Senado Federal, 3• andar, 
nesta Capital, para, entre outras atribui~ de sua competência, 
apreciar o relatório de atividades e a prestação de contaJ das des­
pesa$ realizadas pela Comissão Diretora, no ano anterior. 

Brasí1ia, 30 de janeiro de 1975.- Tano O.tra, Senador-Presi­
dente.- Heitor DW, Senador·Secretário. 

GRUPO BRASILEIRO DA UNIÃO 
.INTERPARLAMENTAR 

Edital 

O Presidente do Grupo Brasileiro da União lnterparlamentar, 
no uso de suas atribuições e com fundamento nos artigos 6• e 11 do 
Estatuto, CONVOCA a Sessão Plenária a realizar-se às 10 (dez) 
horas do próximo dia 3 (três) de março, em sua sede, no 3\1 andar do 
Anexo I do Senado Federal, nesta capital, ficando cancelada a 
convocação anteriormente feita para o dia 3 de fevereiro do corrente 
ano. 

Brasilia, 28 de janeiro de 1975. ·- Ta no Dutra, Senador-Presi­
dente.- Heitor Dias, Senador-Secretário. 

'· 
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CÓDIGO PENAL 
QUADRO COMPARATIVO 

O NOVO CÓDIGO PENAL 
(DECRETO-LEI N9l004/69, COM AS ALTERAÇ0ES DA LEI N96016f73) 

COMPARADO AO CÓDIGO PENAL DE 1940. 

Notas 

Alterações do Código Penal de 1940 
Legislação correlata 
Texto original do Decreto-lei n•1004/69 

Subsídios 

Exposição de Motivos do Código Penal de 1940 
Exposição de Motivos do Código Penal de 1969 
Exposição de Motivos do Projeto que deu origem à Lei n• 6016/73 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, 119 ANDAR 
. ' 

PREÇO: CRS 25,00 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDJÇ0ES TÊCNJC~S 00 SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, ll• andar, Praça dos Três Poderes 1 ~'0000- BRASILIA- DF, 
acompanhados de cheque nominal, visado, pagá v~, ~·n Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 
ou pelo sistema de reembolso postal. 
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PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Legislação Atualizada 

Lei Orgllnica da Previdência Social (Lei n9 3807/601 com redação atualizada. 

Comparação com os textos anteriores. Notas explicativas e remissivas. 

Jurisprudência administrativa. 

Criação do Ministério da Previdência a Assistência Social. 

Regulamento da Previdência Social. 

Regimento do INPS. 

EdiçAo: agosto de 1974-318 ptiginas 

PREÇO: CR$ 20,00 
Os pedidos de publicações deverão ser d~rtgidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL. 
Ed. Anexo I. 11• andar. Praça dos Três Poderes- 70000- BRASÍLIA- DF. 

acompanhados de cheque nominal, v1sado, pagável em Brasíl1a e emitldo a favor do 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

ou pelo sistema de reemb'!lso postal. 

REFORMA ADMINISTRATIVA 
(obra elaborada pala Subsecretaria de Edições Técnicas) 

DECRETO-LEI N9 200/67- redação atualizada 

- Legislação citada 

- Legislação alteradora 

- Legislação correlata 

Edição- setembro de 1974 

420 páginas 

Preço: Cr$ 25,00. 
A VENDA NO SENADO FEDERAL. 119 ANDAR 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TÉCNICAS do SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, 1 1• andar. Praça dos Três Poderes -70000- BRASÍLIA- DF, 
acompanhados de cheque nominal, visado .. pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO do SENADO FEDERAL. 
ou pelo sistema de REEMBOLSO POSTAL. 

Domingol 

, 
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CONSTITUICÃO DA REPÚBLICA • 

FEDERATIVA DO BRASIL 

QUADRO COMPARATIVO 

VOLUME COM 328 PÁGINAS- PREÇO: CR$ 15,00 

CONT~M. COMPARADAS EM TODOS OS ARTIGOS: 

Emenda Constitucional n' 1. de 17 de outubro de 1969. 

Fever~irode 1975 

Constituiç6o do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações introduzidas pelos 
Atos Institucionais de n's 5 a 17 e Ato Complementar n' 40/69, ratificado pelo art. 39 do 
Ato Institucional n' 6/691. 

Conatituiç6o dos Estados Unidos do Brasil de 1B de setembro de 1946 (com as 
Emendas Constitucionais e Atos Institucionais que a alteraram I. 

Em notas, al6m de <l•!~•as observações. a6o destacadas as alterações aprovadas 
pelo Congresso Nacional, ;; .és de emendas, ao Projeto de Constituiçllo remetido ao 
Congresso pelo Presidente Humberto de Alencar Castello Branco. em dezembro da 1966. 

Trabalho organizado a revisado pela Subsecretaria da Edições Técnicas 
e impresso pelo Centro Gr6fico do Senado Federal 

. 
A VENDA NO SENADO FEDERAL,11' ANDAR 

Os pedidos de publicações deverilo ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed. Anexo I, 11• andar, Praça dos Três Poderes -70000- BRASÍLIA- DF, 
acompanhados de cheque nominal. visado, pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 
ou pelo sistema de reembolso postal. 
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TRÂNSITO. 
Legislação atualizada. 

Código Nacional de Transito e seu Regulamento- atualizados 

Legislação especial a correlata. 

lllcitos penais do Transito. 

Resoluções do CONtRAN. 

Notas - Compara96es - Remissões 
Furto de uso. 
"Revista de Informação legislativa" n•. 38 
452 p6gin11 

PREÇO: 25.00 
Os ped1dos de publicações deverão ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, 11• andar, Praça dos Três Poderes- 70000- BRAS i LIA- DF, 

acompanhados de cheque nominal. visado, pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO fEDERAL 

ou pelo sistema de reembolso postal. 

CONSOLIDACÃO DAS • 

LEIS DO TRABALHO 

DoiiJiooo% 

Texto atualizado da CLT, comparado ao texto original de 1943 a a todas as al­
terações introduzidas durante mais de 30 anos de vigência. 

Notas explicativas. 

Legislação correlata. 

616 péginas 
PREÇO: CR$ 35.00 

A VENDA NO SENADO FEDERAL. 11' ANDAII 
Ediçao: agosto de1974 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇCES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I. 11• andar •. Praça dos Três Poderes- 70000- BRAS lUA- DF, 
acompanhados de cheaue nominal, visado. pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

ou pefo sistema de reembolso poatal. 

' . 

I 



EDIÇÃO DE HOJE: 56 PÁGINAS 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postall.203 

Brasília - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$0,50 


